El Popular : diario republicano: Año III Número 663 - 1905 junio 7 by Anonymous
Málstén: un rm s, ÜHA peseta.-^PncvinoiMa; 4  p te i.
Extranjero, 9  ptas. trim estre. '
25 ejemplares 75  cts,~-N úm ero suelto 5  ets{
No se  devuelven los orig inales au n q u e  no se in
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EL POPULAR
eaissiosico 1! um  cieiiutis
da Málaga y áu provlndiá
t)b ¥  EDICIONES DIARiÁS
Por mal camino
, 1 1 ^  nejgadq ,;á. to m a r  lá s  diferOU
S c i ^  Iqüé niilivállin  n a ­
die pueda'^-eyit^i^a^ su rg e n  én tre  
obreros y pátrO nos, e n tre  je fe s  y de 
pend ien tes u ñ  c a rá c te r  de  ta l-g rave 
dad, q u e  iio  p u ed e  s e r  q u e \co n tin u en  
así, si'no'Tiaíi de*rbínperse p a ra  siem - 
nre to d o s  los: .vínculos _sociales^ ha- 
h iendo  jiüijpesíbiq ü n á  in íe lig e n c iá  e n  
Itii&iíiimB ^ o l r b s í  | í á n á - l^  fin és j qüe  
en e l o rd e n  de l tM bajoF  y  la  p ro d u - 
 ̂eíón deben;. cu m p W  él p a tró n  y él 
obierAj é f  "dirige y el" q u é  e je­
cutad ......
O tra Vez má;S,;una ágrésjóri áp ca- 
; rac ter p e rso n a l, reálizadá* B ru ta lm en­
te, Wy§pid^O,;|l|>Qner de  m an ifiesto  la  
im p d s ib íü S éW ^  l í é ^  u n  acu erd o  
y á  u n a  d rin q n ía  e n tre  u n o s  y o tro s  
éleinentos, e n  ta n to  lo s  o b re ro s  n o  
depongan  e s a  actitud^ de  violencia^ p o r 
qué n ad ie  p u e d e  ju z g a r  com o reivin-. 
d icaciones de  su s  derecfios"^^ e s o s , im ­
pu lsos de aco m etiv id ad  crim iñál de 
q u e  ta n  fre cu e n te  y d ep lo rab lem en te  
v ienen d an d o  p ru eb a s .
P p r  d e e ^ a c ia  ,éU M álaga se lian  
dado  fre s  casds ' m uy  rec ien te s  (fe 
esos q u e  la  o p in ió n  u n á n im e  execra  y 
condena, póy  q u e  n lm c á  n i  en  n ingún . 
"Cilsoj ipu’s.den-tener justificación ; p ri­
m ero la  aSgresiOü de q u e  fu e y ic tím a  
ébíngenier<?:de 1^ fá b r ic a  d e  los se ñ o ­
res L a r io s  M rí J ^ ^ m a i n ,  d esp u és la  
que le co s tó  la.vidiJ^^al a p o d e rad o  dé 
la  p ro p ia  ca sa  S r  íf i^ é n e z  As to rg a  y 
3  ah o ra  la  q u e  h a  s u f i íd ^ e l  ingen iero  
de la  fáb rica  d e l  g a s  A ír^ ^ ra ss e u r .
E n  to d ó s  é s td s d á s o s  io s  ag re so res , 
p a ra  f n te h f a r  u n a  j u s t i f i c a ^ n  que  
atenúe,) énAíjárte, s u  delito , com o d is­
culpa á  é s a  acn m étiy id ad  im p u lsiv a  
que les llévá á  f á  com isión  d é i críinen , 
d é c la ra n . én  lo s  p n ttie ro s  m ornéUtos 
que fu e ro n  tr a ta d o s  co n  descónside  
;rac ión , q u é  se  le s  rech azó  ó se les 
í  b o n te s tó  co n  fra se s  m á s  ó m enos á u  
|< ras  y v io len ta s , com o s i és to , a u n  en  
caso  de  q u e  s e a  v e rd a d , fu e ra  m o- 
gifivro su fic ien te  p á i a  llev ar á  cabo  u n  
p iió m ic id io  ó u n  a ses in a to , 
f  s ig u ien d o  e sa  te o r ía  a b su rd a ,
" que ¿(p p u e d e  p ro b a r  n ad a L q u e  no  
p u ed e  J n s t iñ c a f  h a d a , h a b r ía  q u e  m a­
la r  á t p d o s  lo s  je fé s  dé lo s  estab lec i­
m ien to s \^abriies, in d ü s lr iá le s  y có- 
m erciales qüiq^ p o r  co nd ic ión  ñ a tu ra l-  
ó p o r  te m p e r íp ie iito , te n g a n  m al ca­
r á c te r  ó que , á  ju ic io  de  lo s  depen  
d ie n tes  y  obreros,>no loS tra ta s e n  con 
d u lz u ra  y  com edim íéiito .
C o n tra  q sto  n o  líé-y m ás q u e  u n  
itíédio^ iquéó^^ dépéndaonlé y e l o b re­
ro, b á c ie n d ó 'u so  de  s u  lib e r ta d , no  
p resten  su s  se rv ic io s  n i s d  tra b a jo  eñ  
aquellos es tab léc im ieh fo s ó' fáb rica  
donde lo s  je fe s  y d irec to re s  110 les 
^gní‘̂i‘d en ,en  e l o rd e n  p e rso n a l, la s  con- 
S í^ ra c io n e s  deb idas; p o r  q u e  eso  de 
echar m a n o  á  la  faqá ó á  la  p is to la  
'rpára so lu c io n a r b ru ía lm e n té , crim i- 
ñ á m e n le  la s  d if é re h c i^ ,  q u e  á  d íá ríp  
s ^ g e n  n h f re  ín io s  y ó frb s , es u h  sis­
tem a ;que á le |á  e a d  ele­
m ento  f ra b a ja d p r  y o b re ro  del log ro  
de ^ j s  a sp ira c io n es  q u e  s e a n  leg íti­
mas j^ ^ s t a s ,  o b lig an d o  á  la  c íase  c a ­
p ita lina , \n u d ie n te  y d irectiva, á  to ­
mar m p d ^ s  de re p re s ió n  q u e  so n  
c o n tra ib ie s t^  á  a q u e lla s  O tras de  pro- 
tección q u e  ta®í¡:0 p id e n  y re c a b a n  los | 
obreros en  el o r Í é h  de  la s  ré fo rm ás 
sociales.. \
Yá sabemos que m  que da
estos ac to s  crim inalek^^áislados hiá- 
yor alcance y s ig n i f i c á é |^  f ie l  q ^e  
realm ente tienen ; p ero  es lo s  be- 
chosse  rep ite n  con  fu n e s ta  ^frecuén- 
cia, que el ejem plo  cunde , q u é ^ |d e -  
litos de sa n g re  se ven  en  n u e i te p  
país con m a rc a d a  y  la m en tab le  ihdí-
i r  s . £ ^ M c n a E : 2 E i s .  s i f f  c .  -  r r a i í a p a
1.000 piezas sedas colores de 4 pesetas; á 2 el metro.
2.000* piezas batistas y gasas gran 
PAÑERÍA: LA ESPECIALIDAD DETESTA CASA
i - á  1 , 5 0 .  .
q u e  e l  equ ilib rio ; que.se d esea  llegue 
á  es tab lece rse  si lo s ílechos c rim in a­
les de e s ta  n a tu ra le z a  ^e s iguen  repi-
tiimdo^;- ...
P o r  ese cam ino  y  cb h  ese S istem a 
no  lleg arán  ja m á s  la s  c lases o b re ra s  
á  la s  ■reivindicaciones riécesarias y  
ju s té s  de su s  derechos. É a  h is to ria  
[a j  u s tic ía  y la  cohciénciá  ú n iv é rsá l 
ac ep ten  y  js|rQCÍpna eí ré su lte d o  dé 
u n a  accipp  h ó lec tiv a  e n  deté^m inado  
se n tíd d  le^tam p^ p ro g resiv o  y  ted rá i; 
3é f6: .|hm ás p tiéden tee r acep tad o s  t i i  
'Saneionados IpSf p rp u e n e s^  
d e f i ^  .d é x lb l cu a íés  h p  q h ed a  n i 
p ü e d e  n i débe q u e d a r  o tfá  cosa  q u é  
la  g en era l co 'ám iseráció.n p a r á f a  yíc- 
tim a  y  la  p ilb liéa  execrac ión  y  él cotí- 
d igno  castigo  p ^ ra  el d e lin c i^ n |e .
* 'Eñ ésfé o rdéfr d‘é épsaSi cu ando  
Jlegan~ loS) Uio m e n te s  d é  d a s  necesa­
r ia s  re iv ind icaciones po líticas ó so­
ciales CQléctiváS,' en  lo  g rau á io so  de 
ié; o b ra , en  la  a l ta  f ina lidad  h u m a n a  
dél propósito^ ya  en v ü e lta  la  necesi­
dad , y eh  é s ta  l á  d isetílpa, de los ex­
cesos m o m en tán eo s y  an e jo s  á  to d a  
evolución  que  b a  de d é s tru ir  forzo­
sam en te  p a ra  crear; ;inas pará^ es to s  
h ech o s  a islados, de  m óviles m ézqui- 
nós, in sp ira d as ,^ p o r p as io n es p e rso ­
nales* en  que  é i r h s t in tb  W añguinarlo 
y b o m ie id a  de u n  in d iv id ú o  p riva  de 
la  v ida  á  o tro , n i h ay  lüsfificációú  
posib le, n i cabe d arle s  o tro  ca rap te r 
que  el que  .Aienen de c rím én es vuígá- 
res;, : 'i' . " '
De este  m odo n i se reiv indica, na: 
d a  n i se  hacen  revoluciones.
I I .  C .  M .
que seguiría próporcionándóle trabajo .en |  E Í l f é r i n o —Se encuentra enfermo nue.'!- 
íafábuc¡a, si bien no en el/niismo departa-1 tro estimado ecónpafiero de redacción don 
mentó. /,iE daardóde lS azáqu ienaque jafuerteeata-
, S.i^ún diebá, versión,.IMú. Brmsseur había [rro. 
incticádp el día anterior,áJosé Pinazo qúej -Vivamente deseaqios su alivio, 
trabajara en el patio poniéndole á las ór-j E a i l ^ s , —En el antiguo circo de la Víc- 
dénes del cphtíAmaestre.,,, I toriá sq darán en breve algunos bailes de
S E C IU N IIO  A N IV É M S Á R IÓ
E a l l e e i é  e l  ̂ í a  3  J u n i o  d e  Í 9 0 3  
H a b ie r id o  r e e i b i d p  l o í  ' á n x i l l o s  e s p ip l tú a io js
B .  í í $ » . ; ;
El día dél hecho, al visitar, la fábrica 
Mr'; Brasséur,hubo de éncobtrarlé en el ta­
ller y no pa, el patio,, donde se Je había des- 
ttnadq, reepayiniéndpljB por eglé jpolivo, y 
el ágrésoy por toda contes iación lé. hizo los 
disparos.
Esto es lo que, hemos-oido á individuos 
respetables de Ja colonia,£rancesa,i los cua­
les nos aseguran hallarse bien enterados 
de que así ocurrid el suceso.
Confianza,
C o n  in  m ú s i e a  á  o t r a  p a i ’t e . —
Süs sobrinos y tíemás familia ruegan á sus amigo,? sé siryáiii ehcomen- 
I darla á Dios. ’
JV Todas las misas que se celpbrethraañána 8 del corriente on lá fglésia de 
j'Sán Agustín, serán aplicadas por el alrii¿ de dicha Señora/siendo la can-1 
] tada á las nueve de la maüáhái . '
'péchn'de hüsiá, dé ftusiá plehey y ciuda­
dana, émáriéipada de la «s6a; por los ihte- 
lectuales, sale na clamor inmenso de victo­
ria,' supremo canto al amanecer rojo de un 
día nuevo...
' ■ : P.\BTÁN- VlDA¿, '
Madrid ,Junio.
óKnns» «
eOLÁBORACIÓtl £SP£C/AL D£ ‘*£L POPULAR,,
,< - , 'rú -C R é íílC A ./
Llegó para, él imperio dé los iezares :1a; 
hora suprema del vencimiento.,En el.estré-, 
cho de Corea sé desvanéció í'a ijltiín'a espe-: 
ranza.del autocratishio. Y cóh los aeqraza-j 
dos rusos, piraguas dé hojalata/ante Ips; 
pTOyectiles jáponeses, haodióse para siem-? 
pre la soñada revancha, ,
■ ¡Gavíte! jSantiagpl.JGoteá!, ¿Por qué ' 
tos némbré's "swéomplétais- á\ í r a te ^ d é f  
tiempo, como si cj desíiñpjrépórcutlendo dé 
uno en/otro; les hubiese séÚáíádó la mis má 
obra? " ■„ ’■ ‘
; I5e  CaiM ip iilos ■; /
.jp.e, nuestro cprfespénsal especia^
; O b r a s  p ü b l i e a s  :
 ̂ 6 Junio 1005.
Amplió mi tó'Iégfámá de ■ éyér én él que 
pójT eríqr de trasmisión aparece qué. el mí 
histro solo ofreció al alcalde .dé esía joca,- 
lidad 250-.000 pesetas para continuación de 
las obras de las carreteras de este distrito 
, ‘Dá^cántidad'<^écida és de 500.000 pese 
tas, mitad para la cárretera dé Sierra Ye: 
guas á Gobahtés^y mitad para lá de Arda-^ 
les á Péñarrubia.^^EL CORRESPONSAL
D e l lÉ t r a i^ e r o
La gcaá préasa extrahjétá, dóíédHstá, 
aplicadoras, del tepofteje ai* máe ■transcen­
dental aconlecimienló, .nos ha épñíado' qa« 
Togo, en el mes qaepreceifiú.A .la batalla,, 
pÁ envejecido diez años. Su/pelo ’feétá 
completáiheB'te blahco; ,'da yigitía .haípn-* 
corvado sú/itee^pD qn-^na iñ |érrr gaéiág 
al mar, gisárdador da la esfinge del ;égi|pr o 
ei degastre.lY s é s . , r  ®
Fort Arthur/ojqs de raafémÍtióo7^ 
y fijos, brillan ahora.como ios de un iluail-
Rodjeeyephyj era para éj. Japón, ;nó.sólo 
qn pelig|o, éiaó'¿amhiéri algo que sigaifica- 
ba la estépili|aic|óp, dé ipí .áfió’4é/triunfp.s. 
Si vétt|ía,;él:e||^citp dé Oyama, incomuni­
cado cÓtí i b  'tferrá; hl^aéádó^^ ííand-
churia, atacado ®
forzoqameníp , a ^  fii río de hombres lanza-  ̂
do por el t^a,nsi|>|fiano día trap díp. Era un 
albur décisi^o¡ áñ répímî é in-
cértidumbrésV'áiefrádor 'y pavoroso, que 
habría de resolverse en uhás horas; con el 
choqdéfigteW^tícp de' alguno» nídnslr^^ 
de acero. ,/V/j, / ' '/  :/■:'/’■<■',
Para .Rusia , la .esctíadrá'dél BáilleG s|ip.- 
■ " ‘ ■ ■' ' " áei
y
bolLaba la vi^áT^a. L ayi^príy .
Yalú, y de Liap-.Yapg, , j  dé/Ror^^^ , 
de Mukden.' Láyfctoriá cótiéi^áida dé: á ia  
vez, défíhltiyá/i cpA  ^  dé'sii gáfeia
do oso blaump; Íáíd.ÚétíácéTfáT; péro"^ 
ríYgn déstrmf no errando i^  gíolpe.' ' 7 /:
I ó&/'iá|§ nocheá dé Nicolás ÍL  dél f é h ú  
ez&U n eú r& té^ ;ú o fím tiIi á ratos,. víotiJ
ma propiciatoria 'de tOAu ̂ h  8Í8teh|a! ■ES.
ellas, las pesadíl|ia cubrtó loé' i 
ditos de luces y Votos. No impprt^^
ferencia, qu« 4 ;Ios- ateírtaaos
las p ersonas se le s  suele- c o n s id e ra r  ‘ - ■ ^  ’ ' '
d ém enos im p o rta n c ia  q u e  la  q u e  en
retvlidad tienen ; y a n te  es to  é s  indis- 
penéable q u e  se p iense  en  la s  conse­
cuencias q u e  h a  de  tr a e r  la  rep e tic ió n  
de ta les delitos, q u e  se ra id a n  lo s  re ­
sultados q u e  e n  poco  tiem po  pueden: 
dar esas ag re s io n es  p e rso n a le s  que  
alejan to d a  e sp e ra n z a  de  seg u rid ad  
individual y de  g a rá n lía  de  la  v ida.
Mal cam inó , pern ic io so  sis tem a, 
deplorable m edio  es el de  ap e la r  á  la  
faca y á  la  p is to la  y  a te n ta r  co n tra  
k s  personas, cu an d o  u n  tra b a ja d o r  
ó nn o b rero  n o  s e  co n fo rm a con  las  
resoluciones ju s ta s  ó in ju s tif icad as 
de los je fes ó p a tro n o s .
M editen ace rca  de ello lo s  óbraros; 
piensen en  q u e  n o  p u ed e  h a b e r  ley 
soci¿?l n i considerac ión  h u m a n a  po ­
sibles ̂ j^ue tie n d a n  á  m e jo ra r  su  si­
tuación, í^g aran tfza r. e i derecho  que  
tienen a l tó a b a jo  y á  la  subsis tenc ia , 
si ellos no  coi2\íe n z a n  p o r  re sp e ta r  lo 
que es m ás sagNadoi e l  derecho  que  
todo hom bre tienéJ^^ la  vida,.
Cada a te n ta d o  á e  e ^ s ,  a u n  eteudo  
aislado y  p e rso n a l, perj^® *te igííHlte¿^ 
mente á  la  c o le c t iv id a d ;^ ^ !  delito  ó 
crimen de esos, com o el quiS j io y  es 
la  triste  n o te  de ac tu a lid a á , com eti­
do por u n  o b re ro  cu a lq u ie ra , es ÜJIA; 
.cifra de difícil sa ld o  q u e  l a  c lase p a ­
tronal an o ta  en  el U éfte d e l e lem en to  
obrero, y es d e  to d o  ‘p u itío  im posible:
qaias
lia  santa Rusia había , de vencer, y Iba 
anteriores rév^se^s nada significaban. Eran 
pruebas, eipiíi^Óaes, de las que Dios' 
se móstrabas-yh satisfechó. Habían pasado 
los días,sombríos en que aleteara eí desas 
tre. I^ ;  revolución humillaría pu. cabeza, 
vencidA ett Ips mqrés del Japón, de donde 
sopla "BU hado. Y fas reformas, cuya pro 
mesa arrancara ej uujfin, la agitación, te­
rrorista, el subtérráneó /trepidaiaiénió dé 
algo formidablé/y volcánico, quedarían 
convertidas en páláhraé raras. La áutocra- 
cia invencible en Oriente, encargaría á sus 
cosaifDS su,triunfo en él interior.
Y h e  aquí ,por qqé los patriotas rusos,pé- 
díau al destino la derrota de su escuadra. 
El éxito ruso en el maé, signtecabalá Reac­
ción víctoridiSaj poniendo el pie sobre el se­
ño dé la iib^ad-háéiehle. Aquellos amari- 
llós;'fantásticos/ loca Audacia,
qué con sus torpederos ñiínñácúlog inícia- 
^ n  íft̂  campaña- eran los yerdaáétes, íós 
únicos amigos de la Rusia ésdayá, EodjesT 
vensky p a lu c h e a  ep pro da su país, sino 
por las clases qué á este país asesinan. Y 
ppr eso, la nación moscovita para-triunfar, 
necesitaba la defrota.
^a la tiene. Lópmercenarios alistados én 
Liban y MadagáScar, corsarios sin bandera, 
marinos |ín  pátrik, deséltpréé de todas las 
flotas, no éqñsí^pfrron, con su valor de 
contrata, alquilado al mes, por un tanto 
de rublos, arrollar al heroísmo razonador, 
tranquilo, Ú» láé tripulaciones japonesas. 
Y mientras R4<ljesven8h:y, Ujoribundo, 
epeníá en R&xebei'*su8 a»f oras ñltteías, • del
Preocupa hondamente al gobierno él des 
arrollo que adquiere la epidemia de fiebre 
amarilla; ' '  ■' /
Re ádoplan enérgicas medidas sanitarias: 
para evitar la propagación déi mal.
.'iJ© Nápolesff/. ■
Los ruidos subterráneo» no césan, man 
leniéndo en conslanle alarma al vecinda
rio. ' /, ■' ' .
■̂/ ■■■' . ]»©.:vieiia' , >
Gph objeto dé asistir .al GongreSo dé la 
pesca, convocado eo .esta capital, no cesan 
pp iíegár represéntantes de dislintás na 
cienes, ''■''' . ■
l>e Neweastle
Han llegado algunos de los/falandros 
inscriptos para tomar parte en las grandes 
regatas dé 'Ivíél, disputándose lá gran Copa 
del emperador-Guillermo.
viaje régle 
, De apuerdo con lo que establece el /pro­
grama ohcíal, á las oo'eé de la maflaná .reí- 
cibió don Alfonso al cuerpo diplomático én 
Buckinghaat-Palace,
El acto resultó lucido.
lá fécepcióu hizo úaa visita 
privada á la nueva catedral católica de 
Westminstér y después almorzó edn los du- 
qués dé G^onaught en Glarence-IIouse 
' Está lardé hábráAPéppción én ja fmha- 
jada dé España y por la noche banquete y 
concierlo,
Rurante . la estancia do don Alfonso en 
Londres éstaran á sus órdenes eí conde de 
péugtib; el de Kerry, capitán de Iós gparJ 
dllás vlríándeseS; lord Waller Kerr yVpir 
áníey Clark.
De Berlín
ge dice qué: el emperádor Qoillerp^q hft 
^^'íivéchaiío k  p de los »epfé,sen*
Jantes j ^  Rñsís y  el Japón para discutir la 
páY. ■ ■ ': : ■■ ■'“/■■’/■''■ : ///■' ■:.-■/’:'' v/ •; -
El deseo que mariiñesta él kalaser por 
que se concierte la paz y los trabajos que 
en este sentido viene practicando cérea dé 
piras poténcias y aún de las mismas beli-' 
gerantes son muy elogiados ||c;  ̂ la prensa' 
berlinense. ; , . :
■ Un ukase
'Télegrafian da/^pseo^y qúe se ha pufeli 
éadó un ukáse delíézar indicando que Ru­
sia adoptará úna pp.lítica intérior,juramen­
te reaccionarla. '
En el pueblo ha producido extraordina­
rio desagrado la disposición del soberano 
moscovita. /;
Es muy posible que’; la desesperanza de 
obteper aquellos mejoramientos que Se 
ofrecieron á raíz de luctuosos suceso» cal­
dee los ánimos y sé'Jfepitátt los desórdenes 
y motines anteriores. i ■
De San Petop^bnrgo 
El czar ha expresádo su decidido propósi­
to de continuar ia lucha á todo trance,
Lá noticia de tai reáolucióh ha cundiqo 
rápidamente siendo él tema de todos.los épr 
mentarios.; /  "  7
A éxcepción del elemento palatino ynris- 
tocrático todo el mundo censura y condena 
la obstinación del emperador y más aún la 
conducta de los que le rodean y econsejan. 
De Paria
Anunciase que Mr. Delcassó, ministro dé 
ifegocios E^^tranjeros.dlmitará hoy el óáigp, 
J^m birá  se da como seguro que îha el op- 
so de que vacilara, el ^h íñete  dimitiriá en. 
pleno para, obligarle á h^qerjp. . „ ‘ '
Eu todosúos circplos Sé comCnta. 
pía atribuyendo la tirantez de relaciones en­
treoír. Delcassé y sus compáíiefOs á distiñ 
tas causas.
Huelga general
Según las últimas ñotieiás de San Petera- 
burgo se confirma que los jefés obreros ru 
soav acordaron el sábado declarar la huelga 
general.
Noticiosas las autoridades de ésta resolu­
ción, adoptaron grandes precauciones para 
evitar que el orden público pueda :ser alte 
rado’.
B lo q u e o  d e  V la d iv o s to k :
En París circula iusistentemeate el ru­
mor, de que Vladivostok sé halla bloqueado 
por los japoneses.
Pkrece que j a  versión tiene su origen en 
algunos despachos particulares recibidos 
de Tokio.'
P é r d i d a s  r u s a s
Lós datos que publican algunos periódi­
cos de excelente información,fijan las pér—" 
didas rüsas en Thoursima del modo si 
gmenté: muertos y heridos 1400; prisione­
ros 4600 y fugados 3000. .
En Iqs hospitales hay muchos enfermos 
qúe sufretí, máréo ágúdo;
..Esja mañana á las siete el guardia muni­
cipal José Urbano Carmena fné avisado de 
que en los alrededores del Cementerio de 
San Miguel, uu hombre había intentado po­
ner fin á su vida.
Personado en dichq sitio encontró junto 
ál cauce que pasa por detrás de la necrópo­
lis uu hombre, de edad avanzada y pobre 
aspecto, el cual presentaba una tremenda 
herida en el cuello,de la que salía la sangre 
en abundancia.
El citado guardia, ayudado por varios 
empleados del ceinenterip, condujeron al 
suicida á la casá de socorro de la calle Ma- 
ri blanca.
Reconocido por el médico y practicante de 
guarclia le fue apreciada úna herida de 16 
centímetros de extensión en la región mas 
toidea izquierda, la cual interesab^a la tra- 
quea
Én vista del estado gravísimo eh que el
El alcalde aefeidental señor Pérez Souvirón 
ha ordenado que se proceda á desmontar 
el pabellón cinematográfico, instalado en la 
Plaza de Riego.
F © s te J o e  d e  la /T i* in id a d ,—Re­
caudación del día 5 de Jimio.
Suma anterior pesetas 310; -  Sres. Fuen- ' 
tes y Yébenes, '5; Srés. Adolfo de Torres 
y Hermanos, 5; Srés. Ruiz y Albert, 5; 
Sres. Barceló y Tqrres, é; D. "Tomás Here- 
dia,20; Los E.xtremeños, 5; D. JosóGreixell, 
5; Sres, Hijos de Alvarez Fonseca, 15; seño­
res Gómez Hermanos, 10.—Suma pesetas 
285.
Málaga 5 de Junio de 1905,—El Secreta-' 
rio, Adolfo TAorente.
infeliz se hallaba'dióse aviso á Ja parroquia j 55.000 pesetas.
Todos los industriales que deseen elegir'- 
sitio para sus instalaciones con motivo de ; 
los Festejos del Barrio de ia Trinidad - pue­
den pasarse todos los días de 9 á 11 de la 
mañana y de 6 á 9 de la noche por la secre- ' 
taría de dicha junta, calle del Tiro níim. 1.
Málaga 6 de Junio de 1905. -  Ei Secreta­
rio, 4- lAorenie. '
C o n c u r s o .—En este Gobierno civil se 
ha recibido con fecha 2 del corriente la real 
orden del Ministerio de la Gobernación au­
torizando á la Asamblea. Provincial para 
abrir el concurso de arriendo de la Plaza 
de toros, por término de cuatro años.
El tipo fijado para el arriendo es el de
p r O T O 3 Í 5 l t g
6 Junio. 1905
£ âs fiestas del Pllai*
En el salón capitular se reqnierpn los 
síñdíéos dé los gtemiós, trataúdo / e ^  
fiestas défFilar.
Eh todos predominó el deseo de que las 
que se celebren el presente año revistan 
gran magnificencia. -
Invasión filoxérloá 
De nuevos pueblos anuncian la presenta­
ción de la filoxera.
Los AÚnateros piden’ la adopción de enér­
gicas y urgentes medidas para atajar la 
plágtt y defender los campos no atacados 
'://■'':, ../D©.Oviedo ;■ /.' ': 
Gomunicáa de Trubia qué sé hacen gran­
des preparativos para la celebración del 
Congreso provincial socialista.
Según; indica la convocatoria, la sesión 
inaugural tendrá efecto el próximo dia 11 
DeDpanada
;La noticia de existir recluidas en el Hos­
picio varias personas que desde hace tiem­
po habían sido dadas de alta por su satis­
factorio estado de sanidad produjo en el 
yécindario enorme sensación .
'El número de iQcps iugresados en el Mar 
nibomio y que siguen en el establecimiento, 
debiendo estar en sus casas es el de 32.- 
rPara tratar de hecho tan grave el gober­
nador convocó á la Comisión provincial.
fíespués de añiplia deUheración sé ácor- 
dó^úspeúder de empleo y sueldo al-secre- 
tario, diréctor y médico del Hospióio, tíom- 
hrarpersonal sustituto, depurarlos hechos 
'‘'M ígir résponsábüidad^^
01 lonocimiehto de tan esecrablés ahu- 
so» ha causado en los granadinos penosa 
impresión é indignación extrema.
De Valladlolld
pregent^ aspecto la huel 
Ifá los carpinteas:
Rara impedir las coacciones dispuso él 
íbéfíiado? que la guardia civil custodiara 
-odoa Jos talleres. '
El encarcelamiento de los huelguistas 
cousideradoa como promovedores del ac- 
.tuA|i5(i5üflíc{,o, entre los que figura el jefe 
de k  agrupación socialista de la capital, ha 
prÍMtiéido gran excitación de ánimos.
^  aapen goslionee para llegar á un arre 
jglo sálisfaeíorio,pero hasta ahora todos ios 
ti;abá|os resultaron infructuosos.
Cpnflieto resuelto 
La (^pinióh ha recibido muy bien ja  satis 
factoría solución dada al conflicto que pro 
moviélan los vecinos de Baracaldo negán­
dose á Satisfacer los alquileres de las casas 
llevaban en arrendamiento por estimar 
qué eran excesivos.
Gorivehcidos los propietarios de que el 
procewúiiénto de los desahucios era lar­
go, diácíl y costoso, decidieron rebajar los 
alqniléres.
•'Tal/)jacuefdo es objeto dé generales elo 
gios, njo sclp porque’resuelve el conflicto 
pendieñte qué tenía al vecindario en cóñs 
Jante hlártna si que también por beneficiar 
áuná iMasejnya situación por uüas y otras 
causas éshiéú precaria.
y füéronles administrados los últimos sa­
cramentos.
El Juzgado de instrucción del distrito de 
Ja Alameda personóse en la casa de socorro 
procediendo á instruir las oportunas dili­
gencias. ■ '
El suicida llámase don José Rodríguez 
Gabrera,de 73 años dé edad,natural de Are­
nas Daimalos y habitante en esta ciudad ca­
lle de Jaboneros húm. 19.
Ejerce la carrera‘de profesor dé instruc­
ción primaria y, como hemos dicho antes 
iba pohrémente véstido
Nos dicen qué ía angustiosa "situación 
porque el infeliz atrávesabá,debida á'la es­
casez dé recursos/ha sido la causudé .adop­
ta r  tan éilréma ydépíúrabje résóíúción.
Úna vez curado y sacramentado fné con 
dueido al Hospital civil donde quedó enca­
mado
Dada la gravedad de la herida Hay pocas 
esperanzas de que curé, temiéndose de un 
momento á otro un fatal desenlace.
El juzgado se incautó de lá naA'-aja con la 
cual se hirió él Ródríguez
Comisión provincial
Presidida por el Sr. Gutiérrez Bueno y 
con asistencia de los señores Romero 
Aguado, Marios Pérez, Luna Quartin, Me­
dina Millán, Mirtos Láfuente y Moscosó, 
celebró ayer sesión la Gomisión perma­
nente,
Léésé y ■ sé aprueba él acta anterior. 
Acuérdase enviar al Ayuntamiento de 
Manilva un recordatorio,..para que remita 
la cuenta documentada dél ejercicio de 1888 
ál889 .
Je concede el ingreso en la Gasa de Mi­
sericordia de la hiña Francisca Ariza Fer­
nández, y del anciano Diego Manc&ra, y el 
ingreso de treá, niños en la Gasa de Expó­
sitos, ' . ■■'‘ '•■'/ ■'
Se lee el informe relacionado con el pre­
sunto demente Engel de nacionalidad ale­
mana, al que la comisión muéstraao coa 
forme..
§0 ácijerda conmina? pon muíts» 
haber remitido las oueáta» ’̂  " v
docomentadás j . k . ' ' '  - -mnieipales in 
...lances del primer trimesíre d P -^^7   ̂ u«l primer
*dU5, a los secretarios y deposi
Sobro e l crim en  d e  a y e r
Hemos hablado con diferentes personas 
de la cplouia francesa de Málaga que hace 
múchóhaños tratan y conocen al ingeniero 
Mr. Rtáfioeur, y todas hacen cumplido elo­
gio de las condiciones personales del mismo, 
presentándolo cómo hombre correctísimo é 
incapaz de pronunciar las frases que el cri­
minal je atribuye.
Por .otra parte, llega también á nuestra 
noticia está otra versión del suceso: mon- 
sleur Brasseur no despidió al agresor. Do­
lorido fie la situación fie sh famtliá, dijole
lanos de varios pueblos.
Aprúebase el informe del oficial letrado 
referente á las escasas que presentan varios 
concejales del Ayuntamiento de Velez-Má 
laga, que renuncian á sus cargos.
Se aprueban las cuentas de Mayo último 
dé la Hijuela de Expósitos de Velez-Málaga 
y del hospital de Santa Bárbara de Ronda 
Se accede a las  excusas que para eludir 
la declaración de responsabilidad por 
primer trimestre de este año, presenta el 
alcalde dsGaucin.
Noticias locales
E x á m e n e a . —La señorita Isabel Be- 
havides ’ Flores, hija de nuestro particular 
amigo el subjefe dé esta estación dqn Clau­
dio Beuavidés, ha obtenido la honrosa cali 
ficacíón de sobrjesalíente en los exámenes 
de tercer año de sojfeo,verificados en la Fi 
larmónica.
Tan estudiosa señorita alcanzó idéntica 
nota en lo» anteriores cursos de lá mencio­
nada asignatura. ,
Reciban nuestra cordial felicitación tanto 
la aplicada señorita de Benavides, como su 
«eBor padre.
D le J io s .—Se ha verificado la firma de 
f/ponsáles de la señorita Trinidad Gallar 
aña Robles y el joven don José Peralta Flo­
res.
La boda se ha concertado para el 32 del 
corriente. ’ ^
M a t e r i a l . —Procedente de Bélgica ha 
llegado,á nuestro puerto, parte del material 
para la línea del tranvía de circunvalación.
Ahora es de esperar que las obras empie­
cen cuanto antes, á no ser que lá empresa 
constructora no lo haga así hasta tener en 
Málaga el completo del material que ven­
drá dentro de dos ó tres años.
Por lo visto l a , empresa piensa construir 
ana línea con arregló á todos Jos adelantos, 
y para ello tiene’eh cuenta el adagio italia­
no que dice; Chi vapim o va loríimo.
P r© 8 id e x ité  i n t e r i n o . —Durante ía 
ausencia del señor Fernández de la Some­
ra, desempeñará la presidencia de la Dipu- • 
tación Provincial, el señor don Manuel Or- , 
dóñez Palacios. ’ ■
A  o o b r a r . - ‘-Habiendo terminado la 
Comisión liquidadora del regimiento infan-'' 
tería de Vizcaya los ajustes del úoldado 
Francisco Garé Navarro, naturál de Mála- 
el interesado ó sus herederos pueden ' 
dirigirse á dicha Comisión en súplica de lo 
que le corresponda. ,
C o n f b r e n o ia v —La velada que el do­
mingo anterior tuvo efecto en el Gírgulo/laâ :. 
tractíyo^ObrerqdelsyfctQ-úlatMttfywm^gftty
coHcúVrfdaT’'̂^
El disertante desarrolló con bastante for­
tuna el tema anunciado recibiendo de los 
asistentes muchos aplausos.
C o r r id a  e n  L<oja.-^Segun telegra­
ma que tenemos á Ja vista la corrida cele­
brada en Loja se vió bastante concurrida.
Los diestros Tabernimio y BemoUno& es- 
tuvieron muy afortunados oon la; capa y é l , . 
estoque, cosechando grandes.aplausos.
L o s  p o r r o s . —El niño de 10 aflos 
Francisco Garcías Hiérrézuelo ha sido cu­
rado en la casa de socorro de lá calla fiel Ce­
rrojo de una herida en la pierna izquierda, 
causada por un perro propiedad de Pedro 
Doblas. ' -
E s c á n d a l o . —En la calle de Esqpiia- ? 
che promovieron anoche fenomenal escán­
dalo Trinidad Campos, Rosa Mateos Roja,y , 
José y Rafael Castellón. , . /
Despué» de agotar el vocahulário propio 
de lá gente-de baja estofa seapacignaron ' 
los-escandalosos mediante la interYéñción 
del guarda particular deLdistritÓ, ^
L s  m a n o  d e  d o ñ a  L e o n o r . —El
rumor de que el señor Romero Robledo ha­
bía renunciado generosamente á la me^ó de 
doña Leonor, es decir á la zarandé&fia con­
cesión de aguas en vista de’̂ ué  la noticia 
de tan g^fiálíifia gracia ímbíá provocado 
'Igeqertles protestas,,résulta inexacta.
El proyecto que dicho Aenor tenía pre­
sentado para mejorar jo s  riegos en sus fin­
cas de El Bomeral y El Bío (Málaga) ha 
sido aprobado por real deéréto.
Se le concede la servidumbre de acueduc­
to en los terrenos de fipminio público necis- 
sarios para las obras, y.en cuanto á las dé , 
propiedad particular, se procederá con arre­
gló á las disposiciones vigentes, y también 
sé conceden los auxilios para señalar la 
ley de 27 de Julio de 1883.
Para ejercer la inspección de las obras 
de mejora y ampliación de riegos en dichas 
flincas ha sido designado.el ingeniero jefe 
de Obras públicas de Málaga.
Y es lo que dirá el famoso pollo anteque- 
ranp: tal clase de renuncias no se hacen 
más que en comedias y llamándose el re­
nunciante J). Simplicio.
C o n f o r e n o iá .  -  En el salóú de áctos 
de la sociedad de Ciencias disertará el jue­
ves en la noche él socio don Eduardo J. N a-, 
varro desarrollando el tema Lt*" inMipén-y 
da. ..
La sesión será pública.
S u b a s t a . —El 15 del actual es celebra­
rá en la sala audiencia del juzgado de pri- 
nera instancia de la Alaméda la venta en 
lública subasta de vaiios muebles embar­
gados que importan 3.328 pesetas. .
O b p e r o a  l e s i o n a d o s . —Han sufri­
do accifiéníes del trabajo los obreros, José > 
Sánchez Molínares, José Torres Moreno Fer­
mín Gallego Belzurae, Francisco Cañizares 
Montañez, Vicente. Guerrero López, Manuel 
Pozo’León, Miguel Giménez Arias y Manuel 
Cobos Alcoholado.
F ig u e p o a .—Mañana en el tren de la 
una y quince, llegará á Málaga, el director 
de El Nacional don Adolfo Suárez de Figue- 
roa.
Con objeto de recibirle en Córdoba h an ' 
salido hoy en el exprés don José García 
Guerrero, don Diego Salcedo Durán y don 
Manuel Domínguez Fernández, v- 
A c c i d e n t e  d e l  t r a b a j o . —Traba­
jando esta mañana á bordo de un vapor 
griego surto en este puerto, el obrero José 
Zúfiigá Sedeño, se causó una herida contu­
sa en la región glútea, que le fné curada en 
la casa fie socorro del distrito de la Ala» 
mefia.
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vdicando tambiéa frases de elogio á su'Sttte-^ | <. De la misjna, en. ofleio^de la Empresa de 
v^esor el señor Batán’; ■ v ;̂ |  aguas proponiendo mo s&/aceeda á,¡que se
' El señor Ráinos iRpdríguez manifesláilaj yarien en, las fuentef ,públicas Ids CáñOs 
Isa,tisfacción que eentíá al formar parte dé j rrientes p0i? los automáticos.
'■'■■ís, 5ÍV-;
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Loción antiséptica de per­
fume exquisito para la lim­
pieza diaria de la cabeza. 
Un certificado del Labora­
torio .Municipal de Madrid 
que acompaña álosfrascos, 
prueba que el producto es 
absolutamente inofensivo.
El mejor microbíbidá co- 
'nocido contra el bacilo de 
la C5tLVBC^£, descubierto 
por el Doctor Sabouraud. 
Cúrala CASPAj la TEÑA, 
la PELADia y demás 
enfermedades parasitarias 
del cabeílff y ide U  Ifarba,
P m ' A  E L . P E L d
U  ALEMA
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C a l l e  C r a s a p a l m a 9 . 3 1
[ ■ ■ . .F R R ie iO S  ¡'X
La libra de yaca sinhueso á 2,25 
id, á 2,50, id. á 2,75 ptas. ¿
La libra de ternera á r y 3.50 
1 lia libra de filete á 3,7̂ 5 ptas. 
j La libra de riñones á 2,25 ptas, 'ffí 
d o m le a iO  ,
C a l l é  d é  C k s a p a l m ' á ^ 9
ésjta digna corporacióniofreciendo á la mis­
m a  ̂ u  incondicional concurso en pió'de 
eslosiimportantes trabajos. . ,
- Sl^acordó que de oficio se den las gratáas 
por sus ofrecimientos á los sqñores presi­
dente de, la Diputación provincia], í^ce- 
preaídente de la Comisión provincial sjH.di- 
p u t^ o  visitador de la casa Central de Éx- 
pósitós.
D j|se cuenta de nn oficio del señor:Q|tiz 
renunciando al car^o de Interventor pók^te-
ó ' ' M O M O n es
' De varias concejales para que se ,ad¡quie- 
ran varios ejemplares de la Guía oficial.
lÉt''-» <OTnnwn»«HiWBiii
. A u d i e n c i a
P aste^ en tffica  á, W § • f e a
ner j ^ e  ausept^sé^de esta capital. ■
' Sé procedió á la étección de Ypcai;l^|er-
ventór de ostá J^untá resultaudo elfegí(tê |fcor. 
unanimidad el SL D. Júafi SéitraiíO'’Rdfco.,'
Qnédü^entéradala J&ntd de qúe la íé jáu - 
dációbl-ób.teniáa po rel alquiler Ae p* 'Este Solo dato comprtifebaÍ3[ue%é:kal¿útil  ̂
que los trabajadí’reii se ¡.ausept^ Ó buscay er̂  lá ;s^u n d a  quiqcena de -̂ Abril 
su vida, cuando dáMan don k ñ iú e r ' t e . . ldó¡ último, ascendió ¿ ptas. 9é,^|CfiO 
Debemos advertirque el.trabajo empezó | respectivamente yque la de arbitrios .éá; las | 
en esta el día 5 de Mayo, con poco mas d e } misM'ás quincenas, alcanzaron á la sumafiej 
cien hombres,aumentándose el día 17 hasta lptei|,-25,ai9 con 0 ‘92 y 24085 con 7 %  ; '' 
$27 y terminando el dia 31, con 19 jorñales | íS,|Si®icordó á virtud'de un oficio de la Di- 
los primeros y diez y cuarto los últimos. |  récifióu facultativa, la entrega al Pagador 
Ya puede hacerse cargo el Gobierno, que | de.3;&G0 ptas. para pago de los trabajo^ de- 
con tan escaso tiempo es imposible, que éii! dicha. Dirección en el presente mes; ' ¡ 
ésta sehaya conjurado, la crisis; que nosl ypfe^dió lectura á un oficio d é l a ’ü\iisai?i. 
encontramos en peor estado y que parepe j blWcción participando el fallecimietítqdej 
Ser uñ juego el que Sé trae con los necesita-tórdéfianza de la misma don Joaquini.fiLíí 
dos. ‘ . ígemdjópez y proponiendo para dícha paziá
Hay que añadir que la mayoría de loé | al auxiliar afecto al ferrocarril de la»iganj^
'■ ’̂ ' ’Siace!r6ii PKmBRA
Hoy se ha visiio' én esta sección la causa 
insltruida, contita Pedro Alvarez Rodríguez 
á quien sé acusaha dé haber intentado vio­
lar A ,ñna prirna' suyapor cierto hástahte 
g u ap a .';  ■ ■■Á.,! . . ‘ ■ ;
, El hecho pcjírrió en la villa de Igualejs 
en el año -anterior. ,
La vista ha s|dO ;á puerta cjerrada por lo 
que nn  . poAoúa^ darl álínúestrós lectores 
detálíes del jdifeió.
El vééédiCtó ha Bido.de inculpabilidad y j por lo tanto el tribunal de derecho dictó 
sentencia absolviendo libremente a l proce-
Este producto, tteñ^p  hace conocido entre, las Iperabn, 
giené y hermosura d ñ ^b o ca ,'e s  inimitable para'4a'datóc  ̂ „
los dientes; pues .los mantiene blancos y pulidos, usándole diárlamehH 
la cáries y demás eivferntedades de la  boca. j., ■ .......r,™ ‘ '
La PASTA DLNTIPKICA A LA GLIQÍIRT^A. 'fahriÓi^-«i(i&r?Cj[ 
MANOS, lá encoutrarois én todas las' buenas perfumerías á ^
ihi*
obreros no encuentran quien les fíe el pan | ̂ ras: don Ricardo García, con lo cualf|ptó- 
que han de llevar al trabajo, hasta tán td ! tiene esta Junta una economía por la  a.móilÁ
j ocasiona las'auspénñioneS im -| ] ii|iii^vJqnta acordó de conformidad coájfe '
El'Úorre^ofisál. ■ í'  ̂ fpío.j^heéta del señor ingeniero di¿poniend<r '--U \
De instrucción pública
Señalam ientos para el T. .
Sección primera >
Ronda.— Violación.— Procesado,; José 
Gueilar Gallardo.— Letrado, Sr. Navarro 
Navaja. /
O b r a s  S n te r j^ u m p ld a s .—Las que 
se estaban verificando para la colocación de que los. ven trabajar, sufriendo las conSé-ltizaciónde la plaza que este señor ocupabdíj
las aceras del puente sobre, el Arroyo del cuenciaS q u e ----- i . . . i  v,.sr,iH.Y.—. .  --------------------------------
Cuarto, hace varios días que han sido inte- previstas 
rruippidas, sin que sepamos la  causa. 4 Junio 1905.
Después de tanto tiempo de espera se 
comienzan las obras para suspenderlas á 
ios dos días.
Nos parece muy censurable este proceder,
R p c á n d a lo .- ^ P o r  escandalizar en el 
Parque,en estado de embriaguez,ba sido de­
tenido en la madrugada de hoy, Juan San- 
toya Montero. :
R e y e r t a . —En la mañana dé hoy cues-'] 
tionaron en la calle de Pavía los jóvenes, |
Antonio Romero Jiménez y José Sánchez 
Jiménez, los cuales, se golpearon mutua-! 
mente.
Ambos quedaron detenidos en la preven-j 
ción,
R o s a r l o  S o l e r . —Eli el exprés dé: 
hoy ha marchado á Madrid nuestra bella 
paisana la notable primera tiple del teatro 
de la Zarzuela, señorita Rosario Soler.
XfOS A s e g u r a d o s  e u  l a  C o m p a ­
ñía GRESHAM tienen derecho á asistir i 
personalmente a la s  «Juntas generales d e |
Accionistas» y á nombrar uno 'de los Revi-1 i x. •
sores encargados del exámea de las caen-1 Pordiyersosconceptos han ingresadoboy  ̂
tas; y estas son luego «compíobadas porJ®° esta lesorena de Haomnda J.d4.5d7‘8d 5
un Actuario debidamente nombrado al éfec-jP'^^ f̂®^®? ♦ fcde Secretaría y Dirección facultativa co
to por el Estado de Inglaterra,  ̂ -r,i • . » • i I rrespDudienb'S al mes de Abril último. •- - El ministerio de la Guerra ba concedido tí n  u T '
L l ü l M
del PUESTO da MALAGá
I adeóíás se entreguen como es costuiqbrí^
I á lasSéfiora viuda de don Jóaquin LigefÓ 
i las l ig a s  de toca á que se h a  hecho acre|“- 
f dor-¡Sfu difunto esposo por los dilatados- seir^ 
Con objeto de evitar los perjhicios''qq.e á'  ̂viciip prestados á esta Junta 
la enseñanza irrogan él retraso de algunos] ESÚé .aprobado el informe emitido' por pl 
maestros en posesionarse de sus catgos, se-señOlt ingeniero director de las obras sobre; 
ha dispuesto que eií lo sucesivo no'¡se con- j la splicitud do don. Julián. Saenz, en lá qo^ i|: 
ceda rehahilitacióri de nombramiento. |  intejpfesa la adquisición de una parcela 4$| 
— ' i , i tefréno en, él-Muelle de Heredia. áf *
Ha sido nombrada maestra intetiha de la j Así mismo lo fueron los emitidos por lA 
escuela de n iñas'de AJga'tócin, con el suél-1 Inspección de muelles sobre la solicitud 
do anual de 213‘50 pesetas,la profesorado- 5 los ^res. Hijos de F. de las Peñas que iníe^í
,E 1 vépor trasatlántico francés
íT'í''
f'w
; fla María del Carmen Morente Fernández, rasaban prórroga de permanencia de mer-
También ha sido nombrada con igual ca- S caderías en los tinglados y el de la lutér- 
I racter de la de Archéz la maestra doflá Ma-1 vención de arbitrios sobre la instancia de, 
lYía Sánchez Gil. idon,M. de la Cruz interesando la devolución’
 ̂ I de derechos por arbitrios de puerto de mer-
j Eu la secretaría de esta junta se ha reci-t Oaderías no embarcadas.
[ bido un título de matrona expedido á favor |  ’ Para formar parte de la  comisión de cu©ú'‘: 
| de doña María del Carmen García Morales. | tas .en el presente mes fueron deBignadoa
»<iSS33aB»M
' - A L G E R 8E
Saldrá;el 14 de Junio para Santos, Monté'í'i' 
deo y Buenos-Aires, díreéto.
Süva^or francés
^  ;■ 'ER filR  „  '
«aldrá el 14 del actual para Melilía,ilSí emunrfr 
p r á n  y Marsella, con trasbordo p ara  Cotto 
ppunez, Palermo, Constantinopla, Odessa 
Alojandiía y para todos los puertos de Ar 
:|é iia .’ ■
S El vapor trasatlántico francés
N i V E R r « i A i S
ÉaldrS el 28 de Junio para Rio Janeiro, San­
ios, Montevideo y Bnenos Aires.
f S p N ^ L l L T p i í O  y
I C de líis emOT por ios agentes físicos
laciones que llenan todas las exigencias de la ciencia ntóderiü^r^
Rayos X, Radiografía, Radioterapiia, Püisenterápiá, EléctrDtklipia;<'dÉ®á 
klinización y Alta frecúé'ncia.—̂ Galvanoterapia y Galvarid-cadMÍ¿?':^gtlMé 
capia, Neumoterapia, etc;-:;Operacioües, Matriz, Pecho, -^istema nervioso, 
Enfermedades venéreas, sifiliticas y de la pieii KihqSj etc.jMc. 
micoá y mitírqscópícdSi^Reconoeimiento de Noc^iza.
k o R A B 'R R 'C O H S U I U T A
C oA B R ltn  g e n e x 'a l j  d e  1  á  4 —C R p a e io n e s ,  d e  iO  & t i  y  d,e 4  | |  4 ,
Codsulta económlea t»apa obx>evo«i de 10 é  ,11
CERVECERIA HISPANO-ALEMANA
CAILÍLE N U R IT A , RR
Representación exclusiva y depósito al por mayor y embotellado especial á domicilio de la
Aica Cerveza P iLS EN  T O S A R  del Puerto de Sta. María
Venta al erifo-dela O í̂rveza estilo Munich de Hlios ifi|L Q. Mahóu,'de Madrid. 
REFRESCOS, ESPUMOSOS Q O N _^A
I , C e rv é é la íp íe  H te 'p^ano> -A lé]»m xi« .-r0 jallfe RLVIBVA n¡d.m RS
■ • ■ M O Í í T I L J - A  V E R D A D
A i^ ^ u ^ b  b o d e g a s  á é  v i n o s  l e g í t i m o s  d e  l í t o ^ t i U a
I A J 1 &  O B B O M
, G Q S fe c lA E R O  E X P O R T A D O R
P í< !a ;e  c B L  X . ' U I S Í T O .  y  < C a x > t a  a ñ e j o  f in o .
p ^ r A  l a  P r o v i n c i a  D O N  J U A N , O A P í R E I I A ,  A l a r c d á
ÍA\j..an, i j á m .  7 .  I.. ; .s - ,’ '
Delegación de Hacienda
los señores Souvirón, Madolell y Morales 
I Quedó enterada la Junta de la nota dei 
I costumbre espresiva de la existencia d e | 
I fondos de esta Junta y pegos paudientes. 
Fupron aprobadas con el voto en conti^j
|i P é it  carga y pwag© dirigirse fi Sti c«a* 
tiignatario Sr. D. Redro Gómez Qóméí, Pié 
|m de ios Moros, SS, MALAGA
1 ^’




 ̂ i ción i^encral de Obras públicas aclaratoríáfilos mármoles y demás piedras de ortenlentación.
tOüio Blanco Castillo la pensión, ^ ^ u su a l , fVrhn 0,7 Avt MarTin ilíHmn fíiAi fJ-n.ir.a. Cajia tn I^éima miñ haohiénido eliyriví
Dióse lectura de una Rj O. déla Direba:
en Málaga, Calle Marqués- de
U h i m s H s s w s f f l ü m
! DENOMINADA ^
La fabril Malaî efta
P A S T O R  t  C O M P A É A .- M íI a g a
Nuevos dibujos; la más perfecta imitación de
de 7‘50 pesetas al primero y de 2‘50 al se­ de la que con fecha 27 de arzo últi o fúé,|X'«í¿^« ó7wa en Es^ttña que haobtenido elpriw^, ,  . dicteda por la expresada Dirección sobrel'fe^í^. yo tf&M /ío-síí
_ ,  T - 1. gando por las cruces del mérito militar que? j . i __iíO n a s p a r a c a lS B a d o .—L asm asb a -‘ ' ^
ratas, de mejor calidad y color, se venden \ concepto se le ha concedido
afinaceu de cmrtido del Pas8je_de ca- carabinero Juan Jiménez García,
de
lie de Compañía, frente al 
neral.
Parador del Ge-
la eáagenacióii del ferro-carril de las canté-1 , . . • . ij
, X 1 ¿' , ~ , ,-. 4 sas patentadas son fijos é inalterables.Terminada su Iqctura el señor, don Enti *
Taller de Guarnicionero de Manuel Sánchez Vidal
C o T - t i n a a e l ' M u e l l e , 4 5  '
GÜARNICIO'SBS DE LUJO:—ARREOS PARA CARROS 
Se guarnecen todas cljáses de carruajes.—Todos los trabajos so constru­
yen con prontitud, elegancja 3̂ e c o n o m í a . ¡  ’
<̂̂>tftfWieanifwien,twywf»iMPwrMaiwww
K s t a b l e ^ e í m i e r n t a .  -Mh iO .'J
í :  de A N T O N IO  S A E P  A iF A R O
, 'iGraíides existencias en novedadesvd^temporada y cóleccionefr de 
gran fantasía á precios haratísim o^^ - ’ ,
' íioso en ‘gasas, de sapa pSurtido preci   ed ara  v^alidqs, ;Jo gran gusto; 
gran variedad*en gasas caladas^piauca^, crudas y de <50ljrc,% piqués-
‘Oath Ü9 (kmpañia, tí.
Hemos tenido Ocasión de observar en 
ios tocadores de muy encopetadas damas 
que todos los perfumea eran extranjeros, 
menos el Agua de Colonia y el Licor del 
lo que eran los de ORIVE.
Dolores de muelas desapax*eeéu 
«ou el ZAHNOA COTIAÍLA.
edu el uso del Ron Quina, loa
jolvós de arroz y de rosas y las esencias
Dichas pensiones serán abonadas por es 
ta Delegación de Hacienda.
9 ¿i Vi 1 .''¡'V , , 1  Clases especiales para pavimentos de Iglesias,
j que Ramos Rodríguez pidió quedag.e-sobre |  caféŝ  almacenes, cuadras, etc. etc. Nuevos mo­
jóla mesa para estudio de los señores Vocales j sáicos de alto y bajo relieve par^ zócalos y deco-
I y asLse acordó, disponiéndose que una vez 5 nidq de fachadas con patente de invención.
„  , - - Tni -n 7 T -rr j ' efectuado el referido estudio se cite á
En bre™ abunoiaia El Ba ef«  áa V e n te . estraordinariX para reaolw r sia pérdida 
vanas sa b a s te  da tn a a s d d  Estado so los Üempo cuanto dispone la Sopertoridad- 
términos ae Archidona, Colmenar y Com. | q ^ ^ |
Ha sid o 'ap ro b ad re l reparto de
mos de .Ja villa de Almargen. tardp^
Pasado mañana 8, se celebrarán varias 
'juntas administrativas para despachar di­
ñas que vónde LA. d r o g u e r ía  MODÉ-i versos expedientes incoados por. contra- 
LO, se consigue enaltecer la belleza y la j ¿g tabaco 
herinosura que tanto llama la atención.
El Ron Quina á 1‘50 pta. fra.sco.
Loe polvos á  0*25 el paquete y á 1 peseta 
libra.
Las esencias á 2 ptas. la onza.
Toda de confianza. -Torrijos, 112.
F©J?ol>©ao**ÍLaa!a, véase en 4.* plana.
Hijos de José Maria Prolougo
Salchichón de Málaga, 18 reales libra 
carnicera,—Idem de Vich, 22,—Idem de 
GénOva, 20.—Tocino salado, 6 l i2.—Idem 
añejo, 8.—Costilla áñeja, 8,—Huesos añe­
jos, 6,—Manteca pura, pella derretida, 
Morcilla superior, 10. -Chorizos, especial 
de la casa> 16.—Azadura de cerdo, 6. -¡--Bu- 
ding de cerdo, 7.
Riñones, sesadas, menudo de cerdo y en 
general todo lo perteneciente al ramo de 
chapina.
Lob precios de los artículos Ültrámari- 
n o ^ j  Coloniales están en relación con los 
de la  c ií^ iñ a .—San Juan, 51 y 53.
g o b i e r n o
I Spfvicio de la  j ^ z a  para mañana: «
I Pj^ada: Los cuerpos de esta guaruí|m n. 
_ I Hpspital y provisiones: Extrem a^'tá,
Hoy hp empezado el pago á las clases pa- t ^ ‘ ‘
Si vas que cobran por la nómina general.
~  ¡ I ¡ 'Ha marebado á incorporarse á la.pp|iin-
El juez municipal de la?Alamedaha.|parU- \ dañéis de Estepona el segundo tpnitapíí de
Fabricación de piedra artífidal y de granito ve­
neciano, bañeras, escalones, zócalos, mostrado­
res, fregaderos y demás artículos.
Recomeadamos al público no confunda nuestro 
articulo con ótras imitaciones hechas por algunos 
fabricantes, las cuales distan mucho de la belléZa 
de npeáti’as baldosa» patentadas. - 
No comprad mosaicos sin haber pedido antes 
^tálogo ilustrado, que remite esta fábrica gratis 
á quien lo pida. . /
blancos y color y oti’os innliTaa^ablés artículos de íant'.isía. 
Mantones de crespón lisos y bot^kdos do la china .en'toda au eséfela,
’®i' ie«píih;í:»Á .
Exposición y  despaclio v
GALLE DEL MARQUÉS DE LARIOS, ía
7 , ; C § w p á i a ^  i
^_^______ ______ ___ __________  _ Si tenéis que comprar camas de hierro ó
cipacio á esta D^elegaciónñl fallecimientb! éara:bineros don Gregorin Maldonadoliíbri-1 njelal no dejen de visitar , .Gran Fábrica 
del pensionista del Estado don Jopé H artáfjl^^léés. ”* | Bituada en calle Velez-Malaga num. ..0 (Ma-
do de Mendoza.
Según participa el director de esta Sur 
chrsm del Banco fie España, ba sido cobré-*; 
do el efecto de crédito núm ero, 801 de 
,ll).230‘5o pesetas, cargo de la Sociedad In­
dustrial y Agrícola de Guadiaro. -
’l  A y i m i t ó  ■
Orden del día para la sesión ordinaria,
qae'ée ha de.celebrar el viernes, ' ' '
; A su E z io B .d e  o-fle lo  ; 
T^iegrAmas contestando á los que frórbu 
Don Francisco’Zabalá Muáoz ha coqqli-1 dm^idosy.qon motivo, del atentado dpitra. 
luido hoy dos depósitos importante^ 2á51 el reí? y él presidente de la Repúb)iaa|jf^ 
pesetas "para gastos de depiarcación dp nji-l, '¿Qqtnuaicacióndcl Sr,. Gobernador-{divil 
ñas. f  I iiésqlyiefidp uareciurso dealzadaiuteypqes-
— ‘ 7  |  to pqr don Antonio Pérez García. ' ,7 -r '
Desde el día 9 del acluallas horas fie! O , d e l  mismo interesando iDfor0q:^en
-  ’ ______ -  . _ ” I oficinas en esta Delegación áeránrde 8 d é ia I  Expedientes de la,compañía de los tranvías
f t o  al platmo, r e l ie v e , amplmoioMS,! _  Olía del Sr. Comandante general & 6 r c , l
Ha sido presentada en esta Adminis,tra-|nand9 íaíp.odificació^ la alcantaipl^' fie 
ciña de Aduanas una instancia fie. dqáaf la cálle dé la  Vendeja.
Francisca fie Paula Camacho, vefcina fiel 0 |ra  del primer teniente de alcalde, >pí- 
Yunquera., en síiplícáfie que se^je neleve| diedro qdiuce días de licencia por «xiíe^mo
pinttíra y todo cuanto en éste arte so rela­
cione: ofrece Aprecios módicos en su nue­
vo gabinete csilíe de SANTAMARIA, 17,2.® 
principal.—S.FARACH.
ÍLOS s o l t ó s  d o  c a u c h o u p  _ pagofie la multa de.ciái pesetás que le 
^ impuesta por no haber h e t ó r d e -
lagueta).
' ' ' ' '
Se garantizan su buena construcción y 
no hay competeneias eu precios.
7, Compañía, 7
José de Somodevjlla en calle Nueva, 55, 
Málaga. Se hacen sellos de enlaces para 
m aicar la ropa á 30 céntimos. Grabados de 
todas clases.
He IntevéB
El sommiers «Ideal» es lo más cómodo y 
curioso para la cama. Venta: A. Díaz, Gra­
nada, 86 (frente á «El, Aguila»).
Se vende
preciosa diaWa, nueva, con seis 




A i^ b l tp io s .—El ministerio de la Go­
bernación ha ja-utorizado á los Ayuntamien- 
de Cártáüia y Benagalbon para estable- 
"bitrios extraordinarios con queenju- 
deflcils de los respectivos presü-
claración á que se refiere el*art. 3 i3 áel re­
glamento de alcoholes,'• como dueña de un 
alambiqqe para la elaboración.; fie aguar-i 
dienlesv - ?.■ , ; j.;í;.y
La reclamación se ifunda en que fienlro 
del plazo reglamentario solicitó-del inspec­
tor del ramo en el campo de Gibrailar pre- 
cintarqfiiobo aparato;-Jo que verificó con 
conociiqieuto de la alcaldía. . <
Además fie la razón expuesta, la  intere-i 
Sada-venía figurando en la matricula fiel 
subsidio industrial con anterioridad á la 
'promulgación de la  ley# -
No puede, pues, considerarse d ía  dueña 
incursa en la falta de defeaudaeipn, como 
no ha habido ocultación del aparato antes 




O tjja del Capellán fiel Cementeriofie^íSan 
^igqfel relacionada con las inhumaeiwces 
'de cadáveres en el cuadro de disidentes.
Obra del Directór dejos Ferrocarrilea an-1 
daluees, reinilieado loafiatos interesádos 
de la exportación de pescado. ¡ v 
O^Bafiél Presidente dé la Junta Provin­
cial tíe Sanidad, para la propuesta en terna 
de qq vocal de la misma. ^
Acta de subasta para el servicio de lmpre- 
sioufls en el presente año.
Dlkribuciótt de foudosqior obligaciones^ 
par§, el mes corriente.  ̂ |
Ultramarinos y Coloniales
R i e & M o  M o y a n o
CaD» Jl, SQ.,- Málaga.
G r a n  s u r t i d o  e n  j a m o n e s ,  
s a l c l i i c l i o n e s , q u e s o s  y i q a n -  
t e c a s  d .e l  r e i n o  y  e x t r a n j e -  
, r o s ;  l i c o r e s , c l i a m p a g n e  y  v i "  
n o s  d o  l a s  m e j o r e s  m a r e a s .
IQoeA corar las liebres pillea?̂:n
U s a d  e l  E @ A N O F E I.iE  :.
Noncus DH. la freiib» médica 
El nuevo periódico •Progreso MédftoTRévifeta 
Be Higiene y Medicina práctica, fjiio. se .pubUoa en' 
Barcelona, refiere en un notable artieuJo, tipiladoXift 
ISoderna torupéntloa^ algunos de ion juicios de
elaraciop̂ s ,y certificados itóportanUsimOs; de raidos; ilustradoa. doctores acerca de) íjíppICP'.doi dnedica mérito KauEtofale en el trataiu(^to > de . tas fiebres palúiBcaa. intermitentes,itercLinn. cuartanas etc.
, El Eaanofele preparado piluiar do ta casa f . Bis leri, de Milán, ha sido erperimeátado con gran óxi- 
toen Italia, España. República.; Axgoutina,:Mójico, 
etcétera, y ha dado resultados inmejor.ibles.
De él escribo entre otros, el Doctor D. T. de Echo 
varrla: «...En un caso de paluchsmo inveterado he
dádo el Zsanofelo de Bísleri y cuando lua medio» 
clásicos no me habían dado resüllado cou ’ei'
T E L E G R ñ i l S
rprepai 
Ion denado en cuestión obtuvo la dosapajploti upa fiebre Inveterada palddioa. sita qna bas­
to la fecha baya vuelto a rienpareoer como 
Acostumbraba á hacerlo cada quince d' veinte días 
en el individuo objeto de mi ensayo» Puebla de 
Monta) ván <Totedo). 8 de Noviembre de .1903.
depósito general, Don Alfredo Rolando 
BARCELONA, Bajada S. Miguel, t , 
Sfi enouentra en fi)da$ las buenas farmacias
m m m m  y FABM&OU
N . F R A N Q U E L O
;p ,U lS lR 'íA  U E U  ■ M A R p : :> ; ',4 - .
Y PLAZA DE LA ALHotólGA
,  M A l r i A Q Á
Importación directg. dé Bregas in­
dustriales y medicínales. Productos 
químicos puros. Específicos nacioáá-^ 
les y extrangeros.
M A B B R A S  - «
Hijos de Pedro Váiis-f^álaga
Esítracto de los acuerdos ado;pta.doS por
la Gorporajpióa en las saBiQn^8'que ndebfó
J u n t a  d e l  P u e r t o
(f el -3() á&
BBÜ̂
l ^ e s d e
Sr. Direétor fie I t
Cómofi.ecía en mis escrltóa 7 ^
fiel qn^ cursa sobre la suspensíóñ les 
trabajos deFcamino vecinal de esta vülá. u , 
Ronda, ofreció el Ayuntamiento reunirse en 
sesión para tomar acuerdo en vista del esta­
do ruinoso en que ha  quedado lo conatrui- 
do y la miseriaqueaumenta en la  localidad, 
inas'no habiendo número suficiente de con­
cejales para la citada sesión ba quedado 
aplazada.para mañana 5.
Eoítracfo de la sesión ordinaria 
. Jl^dyo de X905
Fué presidida por el Br. D, Eduardo 
R. España y asistieron los Sres. Raquera, 
Nagel, Serrano, Ram.os Rodríguez, León y 
Serralvo, Valcarce, Lomas y Petersen.
Leída el acta de la anterior fue aprobada 
jponmanimidad sin discusión.
lijjso usó de la pfilabia el Sr. Presidente
en el ines;4jlUfno.
Nota dé las obras ejecutadas por adtni- 
nistf^ción en la semana del 2L al >3 del co­
rriente.
"Cuentas de las raciones suministradas á 
presos pojifes; rancho e^traoifiinario á |p8 
misróc&;' jiiiaterjal sanitario facilitado á las 
casas de socorro; una dosis de culpa anti.- 
rábioa-y de varios coches facilitados á los 
Brep. Jueces de ínstrucejóq
Escritorioí Alameda Principal, púm. Í8¿ 
■Importadores de. mqderas del‘ Norte de 
Europa, de América y del país. :■
-Fábrica ,de aserrar inaderaSjM-fi® D o c t^  
Divila (antes Cuarteles),, 45.
ALMACENÊ  de TEGifiOS
DE
!¿|én'éIo8 'quedados sobré' '^léri^esa en 
sioues autenores y ófros pi-océfiéutes détá, 
Supenoriddd ó de caráote'f íif^ente reeimi; 
^osfiespuésfie formada esta orden del dm»
: ' . S<?IiQltado¿,,V',V J¡,¡.
I|,e doju Jorge Norman pidieni|o se insq¿- 
ps,ra niani^egt&r que en aíención ^ lOs iqu- ón an nombre, mefiia paja ¿é fgna del na­
chos V yaliosos «tóiVicjos que prestó á 'íM aJcW ento de la Culebra.
Junta'el S/. Sil vela 8encrúiitiiaíiúSSíie^'^> Eduardo Carrasco, pidiendo se ip
ñtjsmjie escritura ¡de propiedíid;d,e nu mekó 
j & é ' ’'"'" ..........
NOCERA-UMBRA
(MANANTIAL ANGÉLICA)
F E M X  S A K H 2 5  
P o r  l i a b e r  c o m p r a d o  g r a n ­
d e s  p a r t i d a s  e n  s a l d o ,  o í r o '^  
c ^ , e s t a  c a s a  p x , t f t o s o  y  v a ­
r i a d o  s u r t i d o  e n  s e d e r í a ^  
l a n e r í a ,  a l p a c a s ,  b a t i s t a s , !  
c é f i r o s , g a s a s  y  o t r o s ,  a r t í c u ­
l o s  á  p r e c i o s  v e n t a j o s o s /
y notieias da anoülse
D e l 'Esctrssijero
" ' ,  ̂'6  Junio '^05.
E l  ax ian q w tis ta
Interrogado , por el .fnez el ana j^quísta de­
tenido en AttteuU y trasladado yé. París, de­
claró llamarse Moreau. ^
Cuantos esfuerzos se hic^éron 
diera otras explkacioaós iesultarOEi 
ífeB, ;  ̂ i ,
Después de decir láfü nombre eneexTéae









foB, de los que se
......
ar QffiéWada en Londres an ¿||■Lí̂ .líesftá.í.... . ....... .......... ............
hodfc^fiefreyfion Altrmso, jt' iá;jft'quo .é¡stef||| 
asistió;, reífuitói brillante,
Continúan los temporalpSf 
.-La.cm dqza 4^  tiempo ,
aún nos encon)t^mos,-e¿ la v íé r ^ ,  ' ' ,   ̂p
Telegrafían fie Londreá 
sión de Tá a)ta*banca,;^]^re8l^d^^|^i^''*' 
leqto capitalista barón 
ímenló al rey DcAlfónsbL -I y / ,
■ ■'
■: ’Losfiiinistros han celebEái^í 
! t í Antes- de. empeẑ iBat' el cst 
tos que motivabak la  QOi 
ifk ú r  Deieassé preaentó
.qí^gp, que le f̂ué apept"^...... '
Interinamente se ¿n^
/Pártaiqento de 
.''cjel gobierno; "Mi^¿ouy'í 
' La
de'ce á Iotal.<p^ej*geiíéífíÉ
«ji aqrtfcll̂ â »<'̂ y(iio8'd'§ 
poner^ í^a  práctica pá 
to dí̂ q ĵt política extetíja
E l importante ire






t  l jí. il l  se permitía 
levantamiento de está sesión en señal dé 
duelo, asi epfjio el envío de un mensaje de 
pésame á la Sra. í/iúda» ^encordó por una-
En Diario Universal del día 2 se leelpiinitfi##disponiéndose e^i-ásesión!
que él Sr Tenorio, diputado por Ronda,y el len  el día do ¿lañana./
W-:'s
alcaide de aquélla ciudad, han conseguido 
del Gobierno la continuación del trabajo en 
dicho 'camino; esto ha hecho renacer la 
esperanza de los obreros, que se encuen­
tran en tal estado de abatimiento que no 
saben qué camino tornar. De esta han salL 
do algunos, regresando á los cinco días á 
suB casaos,, . habiendo trabajado solo, tres 
ganado á  razón fie
Í^OpeBeta»,
Reanudada el día 31 de Mayo á las dqs 
de lá tarde y con asistencia .de los ínismos 
señores, fiiése cuenta de un oficio del seqor | 
gobernador civil participando el nombra­
miento como vocales,, fiq esta Junta en re­
presentación de laEéxma. Diputación pro» 
vincial de los señores don Enrique Ramos 
Rodrígnez y don Eduardo León y Serralvo, 
i t  El aefior.ijrc^fientedió la bi&pyenidanlji<t'v».’‘»'+.»*v«> 
fníievp pe^orvopa) dóp BamoB, fiejnap tii^ lesdéla
de A^-oa fie ‘¿orremplinoe.
' Ijé Ta Junta de lestéloa de 
diando se subvenelonen los, que va á celfê  
brari--
■ ■ O^raf^tíbflLS'ii r.-y
Déla fie Ornato .^alDranfio ,|os le|rr8nq§; 
qq,e pierde para eni^^nehe de la vía públipái 
fa caga n’¿ra. 47 .calle de la Trinidad- > 
De ía prignia, pppopjendp se epageoe 
una»parcela existenía ,en la salle Juan c(is 
Padilla.




BE AEpOHOl. ViMXPp ’ /
Venden el de 40 grados desnatqraiiziúbp, 
con todos los derecho^ pjsigadoa, A p^ás; á4 
la arroba d© Tfi 2[3 litros.'....................'
Bor hectolitros'á ptas.. 138 ios, lOIHftros. 
 ̂ Escritorio: ALAMSDAt'"'2L^MALAaA.
K R I S f A I ^ V '
0 ^ J f é :  3?^'
I . - A  I r i Q B A  
jrO S E  M A R Q jm S S  C A E IZ  
d e  l a  C o n s t l t a 0l ó n .M á l « g a
Opbiertos de dos pesetas hasta las cinco 
d a la  tarde.—De tres pesetas en adelante á 
todás horas.—A fiíarlo, Maeammes Ala Na-̂  
iP^qíitana.—Variabión en et platp del dia.— 
Vicios de las rpejores mareas coiiocidas 7 
p:^ipaitiyQ Solerafio Montillá*—Asmuixfiienr 
teside CazaUa, Rute y V anqnera.-^ariedti4 j 
.enbrquisitos liqores.—Servicio á domibiliw'i 
iRntrada p o r caHe de Bfin Tetanó (p a^ ^ ‘ 
de la Bárra.)
,igua miaoral d é la  Wonte de Sociedad 
Anónima del manantíáltían Lpeasbad, Bú-
Ümeo aeppsitorio.para España, Hijo do
De la misma en reclamación deducid  0» pitagorásV üc 1 * x •
,por.varios prapietowfifé, aguas de los mé?| vende^/en la í|tmáqia de Antonio
E L  G R A N A D I R i t 'Grap barato de encajes y firas jbpl’fiadas 
por jgiezas y varas; calcetines y;J^ezas;dp!, 
eiipajes desde 15 céntiáios ó n u ^^ h íe .
Mil docenas abanlcóá japóñe'ses desde 3, 
reales én adelantó. *''"
Garretes de 500 yárdás^'á"0,25 cép'éhmoSj 
fidaidem de 200 idem>éÍ0,25 idemí dós ovi-» 
líos .de los grandésfá ^eia.
Muro, de R u ^  iSfiJóva, ^  lírenteA lH4»n^ ̂
rey U. Alfonsp
'Séfiijo'qbé el rej 
hábia planteado afi 
cüeBtjóufifila neatfii 
llegada fier vários 
,En sn-visita io 
gún parece, ; 











Íd^pl|*fia.éáiVo fii® le» ; 
Manila, -
‘(5L^;(lnteataroa, só- 
‘̂ ^onalidad, y has- 
niales moscpyitaa 
.oficinas: déi díf 
• fie Manila que’ sn* 
alidaáfrancesa." 
fiel Mikádofieí)^'''h|i' 
cuanto el ntnn’éé&oñ- 




;bá'eu el puéftQ..,^ 
qpoytuna/ébiií
, ^®j® é tierra jp
an to H d a^ ,h
'.u /Q Íi, ' ‘1’ ,
Conió̂ ’co;müniqúe en 
íaTa’rfie' el rey don' Alfoñsqt 
t'edrál católica I de West^ ^ a r̂ti» oyó
misa;.recorriendo qíjli’baifelld'tnon
gmn detenimiento,
fibras dejarte q ^  éqoiqrjfA,' '  -------
Despnén d^ ljD ^z^r éqp,
Gonn^im í^^
^nwniá?<mbs ,y co 




; algun '̂ 8 
sajes á dj&n
•Fot la noche So 
.Bl l̂aee un bánquí:!
■ Loa sa lo q ^ fjíjf
"Bucklng’AMtt-
i m
M ii M í
samaM»
E l  , : ] ^ < D p \ ; ú . e . r b O íáeMtMt.'tiamíktli'MMMt
jrMos con magniíicencia; y eíquisito 
S tp . '■
I;Pí¿f "to^a paites se vé^a i^rtofasion dé' ño-
^ § ^ n a d o  el banquete todos los ,asis- 
^í|S|f jdirigieron á Draking Rooms, (donde 
^9;is||íae''n&^
'' ' N e b o ^ á t o f f
ÍWcjSBfirmá que é l álmiíáñte "NébojgStdff 
Btisdiapúeato á ;d^r palabra,' de ̂ bonqr 
di ño volver á isombatir contra,él,Japón.
^ ;JD^ S ^áL »jJáyV  ■ " ■ ‘
í^n tiíl^  la «souádi'a jap(slnd^
ga que manda el altnirante Ürin
mesa estuvo admirablemét^le serr
C o a s ^ jó  dio m iis is tp o s
En pl C ó^ sé cél|e- mingo, en el-teatro Lára tomaran parte
bre'él júévés v trataí^  párticníáriés réln-lléB .alumnos de dicba Academia, 
cionados con- la próxima apertura de, íás | lo o .—En el tren de la tardé regre-
Cámaras.  ̂ , , ¡ ísó ayer dé Autéquera el reputado fapultati-'
F Í a ^ é s  p a^ la ráo n taM o É i ■ rvo don francisco .de Linaies Earíquéz, que 
En ,1a primejra, sésión de Cortes se p®e-; Aábia marchado en el tren de la mañana 
sentarán los préSupuestos y los íproyeéVos ! para asistir á una hermana del Sr, Romero 
cOmplémentários.f ,: i.Rohledé qué sé encnentru enferma  ̂ en . di-,
Í*retóndé8é que éstos constituyan lársór- j  cha cthdad, 
ganhíación de Hacienda i ; j K^o» ol»r®»o«
. V : RóH>^;dpO doii;»jpy . jen que hnn,aurgi(io alguna
PépidiáaJmpute el 'sábado 10 de Jnnió, I eoi-rélos óhreros éstlvádQres^ia'sociados de 
l^ní iaittañánsf é l d o n  Alfonso Sal|rá f éSte' ^uéfto y loS capataces, de los mismos, 
dé E d hdr^ t estación yiétüpiá,! éón . di|éé-^l primeros •solicitaron hice días de al-
5 cióh á Dover y Calais donde tomará el ex-; Igunos valores el ¡trabajpí dé Áespái^ga, en
que en la función celebraba el pasado dÓV j'írucíhi dél distrito de lá Merced para re­
g istra r'la  casa número 11 de lá plaza del 
Hospital Civil, donde tenían spspechsé^de
Créese, no obstante, que, ^bau4pnár|,Xpresq 
ffiUjr p^blo estas.aguas : gor^^ Rásárá! por|*Rárís, sin  detenerse, i lé ^ n -
jjigims tiepém^  ̂ encendidas y pá- f̂  ̂ S ia / SébáStián el domingo y á Madrid
dispuestos áz í^^ar , |e liubes. / ? v ^
'̂ á̂rsce que se bálian pendientes de u b |  ̂ s e o p & to
aviso. t!-,
13>0 O a t t a
competeníífá éb ií'ds ségüüábs 'qdé bán ser- 
yido'-.bastá ahora de mediadores, en diebae 
faenas. ■■■■•■ ■ ■ ■
Enevimpiónde copfliptop celebróse an­
teayer úáá entrevista eü él gobierno civil,
dePérsonasi dé respetabilidad qué sé dánbactó al que concurrieron 
Tc tiiíin «Tío ni TTiintn. 5 jjgg_ ^  otra parte, obligáái
 ̂á respetar e l .jornal establecido dé 
y'se‘bcí^iré’A'^eu|!’pétíciones y 8eiel de,Négocios extrangero,francés,;:Mr.v5)éi-| le3 para lo8 obreros y ofreciendo éstos no 
l̂ í^díbB ‘|a r á  Aé sus cassé, flrtaárón eo Páríá los prelifiixaíEiíiés i hacer la Competencia á los cp-pataces ni so-
'1 «i « A A l't A« -ri'4 fti /sm«\ _ I-wato/̂ A A-ii-vrrv An-n f A-m-i /4r\ A A 'i«A'AÍX'l*Tr *i ' >1 í 4-̂  «■ Aw *1 ̂  «4-,/v «1 j .«vm-S-A- ' l..;.^
? : ■: fpbi^ A^en , eneradas Aseguraa que el mi^ís- lina y otrá parte, obligándose Iw  capátaces
Lós hüelgñiétas carreteros cbntráriadb8 '''!Cro dé Estado’español, señor yitlaúrru tlk y i a T>oiíi'o«i«>r «i inmni oatnainniar. Aó aa ..no,rea-
éeryicios réébrii^Oñ :láApá|les , de úñ tratado cüyb contenido se reserva
niente y levantaron bárrlcaílas en algunos] . R c ilsa  (dê  M '
logrando intérjrumpir lá Circulación.
■̂ Las autoridades han telegrafiado al gp-
Tfo de tropas á fin dé restablecer el orden.
D e  f r o w i A l a s ^  v : - , ; ■
, ":\;.^.;junib,i905/' ■: 
D e  ,,Sni5a,í aiadeí»  ■
ContinúaAién,do Objetó de grandes aten­
ciones., pór parte, deiélemento oficial,el mi-, 
niatro de Instrucción {lública, dóctor Cor-í 
tezo. . , ; ' |
Lad ofrecimientos béneficibsos para :Sán-| 
tender y su provincia, que ha'beébo repetí-1 
das veces fueron bie,ó acogidos ,auDqp,é m u-) 
chas personas desconfían dél cumpii- 
iniento. '
AkeeSdep^a montal ; ■
En PoZo Bidnéo, An labrador llamado
Día 5 Díá6
i  por 100 interior contado.... 78’25 78*95
5 por 100 ámortiZable........... . 98’GO 9§'00
Cédalas 5 por iOÓ........... ........
Cédiüas 4 por 100 ...............
OO’OO 00*00
10215 10215
Acciones déFBánco España... 42400 424 Op





.París vísta. . . : . . . . . . 31*55 3Í‘'80
Londres vista,;.... ..;¿........... 33*21 S3’17
Cervézanuteátiéa márca S á lv a td n .
La más tónicaiestomacál y dé menor grá- 
duación alcohólica; sé éírve al grifo exciá^ 
sivaménté, á SOjCéntimos bock, en la Grán
(>rvecenaMünich, Biaza de  ̂ CohsUtú- 
flonTorcüátb tíníjÓ, AlAirrgitséá cabál̂ ^̂  ̂ ,
pade sueAncas, Se: la disparó lá escope-; „ii.ii.î ' . ......... .................................. r ....... —
ta qué llevába en él arzón fié la silla, talle-1 , , : ;
siendo en el ácio;
De Alm,<QiPín
Sigue la huelga (de carniceros, 
existan medios de avenencia.
sin que | , Loe. méekos to recetan y ei púbjico ló prócíáúia 
I enno el m^iiíánsento' más eficaz y poderoso (mp-̂
licitar en lo sucesivo directáinénié trábajo 
de los vaporeé.
Asi quedó convenido, segúp. pe nos dice, 
debiendo firmarse ub compromiso escrito 
por loé capataces, quienes á sU vez lo. remi- 
tiráq para su autorización .á  los obreros 
asociados; mus no habiéndose verificado 
esto por los capataces, los obreros se han 
creído libres de compromiso, y han' solici­
tado y  obtenido el trabajo del vapor que 
;hay en el puerto con un cargamento de 
trigo ./ ■ . r, y ' V
Ayer trabajaron, pues, los obreros esti- 
Vádores por cuenta prOpiá, 'preseibdiend<y 
dé losnapataceé^
El inspector pj. Ra|aeÍ Huertas y  varias 
parejas ejércierou ja Vigilancia, sin que se 
tu r a r a  «1 orden un momento.
Esperamos que todos procederán 
moderación dentro de s.us, dereébos.
Bl eUeéso de iá fáb^yioa dpi 
g a s .  —El juzgado ée constituyó ayer en la 
cárcel y tomó declaración á los dos deteni­
dos. v'.-.-
Por haber transcurrido el tiempo régíá 
mentário les fué levantada la incomunica 
cióti. ' , ■
Á p o ld (é ii te  d é l  t r á b ó j .o .—En la;
con
El Ayuntamietóo se niega á rebátár l a ' CÁLÉÑTÜPAS y toda dase dé ' fie|jÍM j  casa de sócórro de la caíle del Cerrojo ha 
rifa. íundáñdasó en aüe nñ bace máé <íü§ preparación es de, efc^o |  giap earadp. el joven Anto^^^ Baeza*t e r i M u n d ^ ^  ^  que o^ ace ás l é ; 
cumplir el apuerdo de la comiáion provi.V \ Pr^-ih rf#, ík raía - n;— » v;j í-í. - - - - - - - -  , Precio dé la caja:'3 pesetas.. Depósito GéniralV
(dhl, no;pudiéndO tainpqco/abonáf, lá dí% y,F^ Tóríijps, núút: 3 esquiái
renda éntre las dóe.tarifás 
recursos
-Mál.-iga.
:íí®  . C o r c r t o , ;
poy carecer d,é;|;#’Füérta. Nueyai
expéndedbríás'ésitáblé.cidás.,, ® ....... .............
y - H a  sáÍido páid,.la8 í^úas de.Marmole^r '■ ' ■ - C#?wM -meíáíiC«s 
|o.el jefe tócárfiéíypártifio se^f Fábrica dé̂  JpLOY GHDOÑElS.—Caite ¿e)
4fi¿Lajnez.'y . -■■'|yiaUíá¿tó:nÚ3»v,,i»i.
ifíía qüedádo jofnéionaídá sátiBfactoíiá-| 
fiente lalqiejiga qüíJ:sosteuíaín. ÜGS Gbreroe|
^  las minas de Aznaipóllar. ’ ' , 5
Nuevamente íéonferenció con el ingeiiiéro | 
jefes de las exprebadaé minaéi É rf
que hubiera contrabando; pero como al 
llegar se hallara la puerta cerrada y no 
abrieran, á  pesar de haber llamado Repeti­
das Veces, penetraron por loS tejados de las 
casas inmediatas, encontrando una arroba 
de tabaco de contrabando, varios paquetes 
del estánco, un peso y dos cribas.
D en u A O ia . --Don,Gregorio Up.bijtoftdP 
del Castillo, empleado en la comjpañía de 
los Mjpocarriles andaluces, denunció ayer 
en la inspección de vigilancia que habien- 
ioi penetrado en su domicilio un perro que, 
al decir dél numeros(0í público qüe ie seguía, 
éé efic^ntraba hidrófobo, la señora deí de- 
núoiáüte .requirió al guardia ^Unicigal nú- 
mérb 93 para qué ,íe prestara auxilió, á lo 
que se negó el ;8genle alégandq qüé él na­
da tenja que, ver cop el animalijlo.,,
d e  a ^ e r '^ - - Anoche d ial 
oncé ée encontraba en el mismo estado de 
gravedad José ROáriguéz Campos, qué, co­
mo (^ tm os^u  la edicióm:deíla^,tard|3,Jkiten- 
tó A cidarse cérea Idel céinentérío -de San
Mi*, ’Bdmond — Añopbo,
se enéontrabá algo iñejorado ei ingériieró'
MjíyJiteáeseur.
^ a v z q i ^ . —A la unq, de la madrugada 
sé sinliérob, voceé de jádroñes y áüiilío 
qúé páirtían Áe una de las Ventanas déí pá-  ̂
laéio dé la Alcazaba.
Jlnm6d.iatameute, y cómo para alarmar, 
dispararon un* tiro;, acudiendo varips; aere-; 
nos ̂ jgktardias desorden público, que prao* 
ticarqá un minucioso yecopocimienio en ía, 
casa Ifep loá Pátios inmediatos, no encon­
trando^ ninguna persona.
D o ^  b lasfem o ,S f .--Aaóche fueron de­
tenidas Jy consignados en la cárcel los blas­
femos Antonio Núñez Rebollo (aj Óo»ipq- 
ri toy  |láfaél;Gíráldez Torres (a) (jhicmlo.
dim ita d e  f e s t e j o s
A Í l O E E E A a
D a  v ia ^ a .—Eu el tren de las nueve y
S P tó o n  M k l í a » ,W é B 6M,4 .¡-¿B
>#;5US,,,BÍ,:tSteÍlo Rha- '"' P.áva CóMoba, los proftíSór de" orqúés- 
" ta dóti BóriqUé Riera, don •Gárloé - MorAaovpquedádo/sitt'trabajo, cOú^ioióndósé eu #
IáouellDS turnen en bla f e f Ó  ea ■ f  RágUero, dob 1' ranOtS-
rde A <SryLútó^, iós que forfea-
ádofift marchado á
fin fneT>»n Ao in írn-Tjfiy Í  PaíáiAlbamaí doG José dé lá,GruzCotiíja.
I  La solución-dada‘áJ«B, bue3gá há. éído co-
Ijunicááá &lá'autoridad; gul^rñálívá/ señora.De El Chorro,:don Rafael umea.
6; Junio 1905
é^:5iO»'pj»oy®®*os'é!;'e H aeí(^a,u^a '
En el dé; las dos y treinta tiegaroft de 
5 Granada, 1 a séfiora de-ValdóS-y su hijo:Fe- 
ipe , y don EmUíOsDávila.
e l cual, cobducieudo una carreta en Campa­
nillas, tuvo la desgracia de recibir en el pié 
derecho el volante de una máquina dé ex­
traer agua que iba en é l vehículo.
En grave éstádb fáé conducido al Hospi 
tal.civjl, donde quedó encamado.
! Agi*úp.aeld>ii.. S o á i& lis ta .;  — Esta  ̂
colectividad celebrará su reunión mensual, 
ordinaria el jueves 8, á las ocho do j a  no­
che, para la discusión del orden del dia del 
próxima Congreso dél partido. -
Se encarece á los afiliados la puntual 
ásiétenciá.’—E l -
: ' V iaj© »piS. —Hán;jlegadp á esta capital 
lossigqieátée.jíóspédP i
Hotel Alhambra. '-rDon Ricardo Casteílá; 
é hijo, D. Dámaso Pérez, D. Rafael Torc- 
no, D. Emilio Guzmáu y D.“ Dolores Enrí- 
quez. ,
Hóteí Inglés.-r-DomJ’óéé Castañérv doú 
Eariqué yiyey.D^  ̂Ifiauuel P. Bídot,. p . En-
;: ̂ .Hotel "CÓión.^Dóñ José :Mar^üs, ■ ' ' '  ;
Hotel ilictoria. r-í)qq J;úá^ Manuel Crüz 
y señora. ,
D o  M o t r i l .—Se eneneutra en Májágá 
el conocido abogado de Motril D. Luis yi- 
nuesa, qué permanecerá algunos días en 
nuestra capital.
R,iñ.a. —Á consécúéucia dé haber trase­
gado más mosto do jo  prúdente,. se áuééjtó 
una riña en la calle dé Máriáoles entre
l ^ ^  impresos y dip|yibn Idós^ entre los di-; 
¿paiádos y senadores fie jjue jos conoz- 
.paa^u conjunto y eu detalle,al ser piresem]
^ o s v á  las Cortes para, rfué ae discutauy 
' ’ A is lia iiiS ó íjitó
y  ViliaV'éVde 'manifiesta, déseos ¡de qué He 
el fmdmento de; reanudar las tai^iás 
■^áriamentoríáS para salir del aíslámiéiiip. 
4flíquése'Hi:vé.'V'''/v ' ^ '
Se bañ déépion^ááq íiumercsá 
•demaieta'que fortaabaa^^S gáleríaa (áel pii¿ 
áer depósito en, épí'|^|tíúccióa del Lfizoya. i 
El resto de la obra amenaza también de- 
Kumbarseu
‘ ‘El juzgado interviene en el asunto.
Afortunadamente no ha .habido que lá- 
aceatar desgracias (personáis^.
M e d a l l a  eoztí.exnox>A t i  v a  
Sfihadado encargo á un distinguido arr 
filsta para é l  modelado de una m edalla que 
■conmemore él jiedio de .haberse isalvado el 
Rey del atentado de Paria. (
En el anverso de lá medalla apArece uh 
ws%*el edn la8álaBtextendidaa,repreéVn^n- 
dodefenderá'don Aifobéo y á i í r ,  Lofibet.
' D et(ox iido  -iXKOoonte 
®e bíB averiguaciones practicadas por e l 
ijazgadoVy la policía pareceTesuitar,Inocen­
te  el sujeto detéñí'íjfo'en Bilbao, dé nómbre 
•José Mato,;;á^quiefi 88 consiáerabA compli- 
'Cado en los nitífiejos anarquistas, i 
'H u e lg a
No habiéudoee podido llegar á  fina inte- 
Sigencia.eu algunás diferencias surgidasj 
¡idas cigarrerasvábandonaroh el trabajo y la 
jfiábriCa, declarándose en huelga.
Eormando grúoos y .en forma desordena-^ 
^,;«rmEaron o ig á i s  callesí interceptándor-
.-w.po éi.dedáai tres y quince salió para lfia 
:fá ^ - 'G a jU e  Azua. ‘'i /*■ :
Francisco Ruiz del Bór- 
taiA sorip y fá'mília. ■ , ■
R:Jáíitlsa. aiooMüiexjjp.—Parece quéi.se 
ha desistido por ahora dé 1 levará, cabo en 
M'áiága él mitin alcoholero', cuya celebra­
ción se había anunciado para la jri.mera 
quincena dePactual mes. í  ¡
MtaoatRiias D o sta lo B .—Ee íja: próbL,
bido en Saéciá qúé se admitan para su.eír* 
enlació n en correos müéstráá' de t'odá'ojásé
de bebidas,alcohólicas, tanto tiacionales co  ̂
nao e x t r a n j e r a s , . y  .
‘ •'*FsSylif^©''Algo0iffOS.r--SQnnumeró-:, 
a»s laa peraónas de Ronda y puebíós dé ja  
se.Taniffi. que éstos dias han marchado á Al- 
geciras con .motivo de la feria que se cele­
bra en este último punto.
Los trenés dé la la linea de Bób|idilla á 
AJgcciras han ido atestados do viajeroé.
M o .m b v o s . o o m o s r o la lo s —P o r. el 
ministerio de,Agricultura ha sido concedl- 
d(3 á los señores Hijos de Feliciano;, García 
de esta plaza el registro de dicha i-azón 
social como nombra comsreiaL 
Ca»j»stoi*jK.~Leemos en la prensa do 
Almería que el ministro de Obras públicas 
ha escrito al Gobernador CípíI de Granqda 
participándole quecelebnurá mucho poder 
resolver favortfbiemebte úna dnstanciavííue 
;fué enviada ̂ : en la cual se pide auínento de 
eoyiéígpación la contí-ata de las obras 
del i¡.*ozo tercero, sección tercera de la - éa- 
rreteiA.de Málaga á Aluiería.
Añade <gi'ne ja  instancia tiene que ser ;pré- 
viamente '¡informada por ,el Negociado, de 
Contabilidad y el ministerio de Hacienda.
' D e  ’lSf'^í^^ílU©l*a. — Se encuentra en 
Málaga el propietario de Yunquera^don Mi­
guel Flores Sjora. i ; 
iSÍSfcámeuáSi—Eü los exátnenés de en-
PRONTO
aj. T ea tr o -^ C ír c o  d e
DESPACHO DE VIN0$ DE VALDEPEÑAS
^^08 . at$.
j C a lle  S a n  JuaM d e  .
Don Eduardo Diez dueño de este establecimiento, en combinación con QA. acredítáda 
éosecbero de vinos tintos de Valdepeñas, han acordado para darlos á conocer al pábfli- 
éo de Málaga, expenderlos á los siguientes
" '■ ■' - F R E C I O »
Dna arroba de Valdepeñas, tinto legítimo Clarete.
ge,dia id. do id. id. id. id .I .aarto id. de id. id. id. id. .
Unlitro id. de id. id. id. id.
gna arroba de Valdepeñas, tinto legít’im o . . .edia id  de id. id. id; . . . * .
Coarto id. de id. id. id . .  . . . .
Ün litro id. dé id. id ., : M .. ; , . . .










K o  Olvldap lao jeeñni: Calle SAN JUAN D£ DI094 86 k
ITOTA.r-Se garanliza la pureza de éstoé vinos y el dueño de este establecimiento abo*r
Ayer á las cuatro de la tarde y con asis­
tencia, de los Ses. D. Alejandro J. Solís, 
D. José Morales Cosso, D; 'Nicolás Muñoz 
Cerlsola, D. Ricardo Yotti Ayuso, D. Luis 
Encina GandeVat, don Juan Cordón y don 
José Éirschfeld, celebró sesión la junta 
que entiende en la organización de los fes- 
te jos. dó-Agosto.
Presidió la sesjóp ei qefior don Jpaqiiin 
Masó Roura.
El séqreterio, pe.ñpr Yotti, d.a lectura al 
acta de ja anjeríor reunión, que fué apro­
bada pottinánimidM.
Be tfala como asunto* preferente el rela­
tivo al nombramiento de presidente y vice- 
presideb tes de la j unta, dáttdo, lugar á éx- 
tonsa discusión.
Sobre esto no recayó acuerdo y por dicha 
Circunstancia no damos los nombres de los 
desigEiados páralos citados cargos.
Lá comisión nombrada para visitar al 
notable artista señor Tallaví, al objeto. ,de 
que celébre una función cuyos productos 
se destinen á engrosar la.recaudacción pa­
ra los gastos que los festejos hau dejjoca- 
sionar, hizo presénte su gratitud a l emi­
nente actor por las muestras dé deferencia 
que con ella tuvo. ; ■ ,
Para la función que se verefieará maña­
na jao yes, sé ; cóiocáron entre los coücu- 
rrentés ,'á.la junta.seis palcos y noy.enta y, 
cinco'bútas; ... ' a,:-
El señor Y;Otty jálzo . uso de la palabra, 
suplicando á la prensa local, qué coopere 
al mej ór resullado de esta'funci ón , por los 
medios .á suf alcance.
Se dispuso celebrar nueva sésión maña­
na jueves á las tres de la tardé.
Vemos con disgusjo que transcurre él 
tiempo y la junta continúa acéfala, debido 
á j&láfiolenciaide jos unos y jas éuceptibi- 
I l|dá(ms ¿íás ó menos justifieádáé fie íloe1 má(Ci t*
del hemiplégico .coronel Schwartz, en. cuya 
interpretación, como siempre, rayó á gran 
g.ltura sin olvidar un detalle ni un punto de 
su dificil pqpel, Es un verdadero y raro mé­
rito dé éste actor bÓ descuidarse üu ins­
tante durante los cuatro actos de la obra, 
en todos los cuales tiene que tomar impor­
tante pqrte.
La función de anoche s e ‘celebraba á be­
neficio de la primera actriz Julia Sa,la y el 
teatro se yw bastante concurrido.
y^i bemqs dicbo,cuando este drama lo re- 
¡préseniÓ h^c,e pocas noches la Sra; iSala,. 
qiié el papel de Magda es uno de los que 
m^'or cuadran á las facultades artísticas y | 
á las cualidades físicas de esta actriz. Rea- i 
li^p duranté ja representación de la obra 
upa exceléñle labor, qué fúé premiadá por 1 
I9B aplausos del público y que compartió : 
mqy justamente y en buena lid con él pri­
mé/actor Sr. Tallaví. ,
Los demás artistas del bello sexo seño­
ras Nevares, Segura, Corona, Alcoba, 
Avienzo y Maten y los otros artistas del 
sexo no diremos feo,,pero.sí menos bello 
Sras. Chico, Lagos, Guirau, Benety y Re- 
queua, contribuyeron, cada cual en su  esfe­
ra, y todos con bueña voluntad, diScréción 
y qrteal excelente conjunto de la obra, á . 
cuyos méritos propios, que son muchos, 
hay que agregar el realce que siempre pres­
ta úna inteligente y acertada interpreta­
ción.
A todos les enviamos, nuestro parabién 
Pé,ra que lo unan á jos aplausos del pú- 
ibjico. ,
La Sra. Sala recibió muchos y valiosos 
regalos y gran número de preciosas cor-
R e g is tr o  e iy i l
lnsorip(BÍoneB hechas ©yer:,
iüZOADO DB LA MBIEtpeD 
Nacimientos.—Antonio RoselIÓ Ráfftírez 
y María Palomino Pérez.
Defunciones. —Ningún a. /j; 
Matrimonios.—Ninguno.
Juzgado dk santo DoiiaNOo ^  
NacimieútoS. José MóntielRuéfia y Dqí 
lóres Calvo Miranda. ■
Defunciones.- Jo^ó Raíz Pereda, 
de Paz Rubio y Josefa López Gil. 
Matrimonios. -  Ninguno.





N o ta s  m a r it i lt iá s
BUQÜBS ENTRADOS A -^
Vapor «Hartos», de Almería.
Idem «Georges», de Tánger..
Bergantín g^oleta «Emilio», fié Motril. 
Balandra «^anMiguel», de Felanix,. 
Laúd «Ricardó*, de MarbeR^ j  
ñU(QtUBS DBSFÁGHADpá ' 
Vapor «Theodoro Sifueoa», ^^ara A/gel. 
Idem ■ Georges Henn», pára-Orán. 
Idem «Hartos», para Algeolrás,
Idem «Játiva», para Almería.,
Idem «Mpselle», paraMarsellg- 
Balándrá «San Miguel». para Cádiz. 
Laúd «Ricardo.Recio», páral^erja.
ieiiles.
JiStá npebe Se pondrá en escena la come- 
djá El ni¡A0 agenó de Jacinto Benavente.
Mañana, para* despedida de la compañía, 
lá hermosa obra de Cápús, El aávei-sario.
Y si no ocurre otra,.novedad, hasta otra 
temporada en que Tallaví quiera ofrecernos 
ocasión de aplaudirlei'de nuevp.
•«■r——- , '' I mi' i’ii nri V
fáéí Montes Pozo, Eúsebio Sánchez Her-I ás,'y á lo qué parece nadie quiere hacer- 
nández y Antonio Arligaut Morayá. se (;^rgo de la presideucia. '
E primero sacó uua úavajay  ágredió:áí ; Seria de lamentar que las activas géstio- 
segundp, quiera .á /u  yez bízo ,uso para la  celebración eu Málaga dé
pistola y disparó dos -tiros á  aquél,(i :qua| unos festejos dignos de la quinta capital 
afortunadameiíté resultó ileso. , | de España, practican el Sr. Yotti y demás
, Los tres contrincantes fueron detenidos 'personas qué le secundan en sus meritorios 
y conducidos,á,.la prevención dé la Aduana, trá|)ÍÍ03> diesen él feliz resultado ; que
siendo á poco puesto en libertad Antouio 
Artígátít; mediante garantía. ' ¿|
OdátusiéX3i»--Ea la tarde jje ayer 
cuestionaron en la calle de Dos Aceras loa 
niños Fernando, MatUn Sánchez y José Val- 
derrama ̂  '̂ Tqyal, resultan^^ con
una eontúsión éa 'er jporauj^̂
Recibió auxilio éú lá  casa fie socorrfi 
'deí (fiistriio,. ■ ;
;,■. '|C,onti?a,5?An'ifio.— Los; ageBté,a-fie la 
Tabacalera, José Mô nterp̂  'Ricard^^
Rfós Fernandez, José.Bueno y Antonio Ca­
bezas fuprou autorizados por el juez ins-
tofios apetecemos, y al que estamos dis- 
púéstos á contribuir, pór tratar.se de una 
cuestión qúe||3dunda en provechó fié nues- 
trá-capital. ; ,
'U Espectáculos páblicet
: k:: T ea ti* o  ,C©j*v«kt©® ' ,
¿^noebe, con el drama de Suderman.úfog- 
do^jyolvió Tallaví a poner cátedra, ó mejor 
dicho, clínica*' representando el personaje
M a ta d ero
Reses saorifloadas en el día $: í ;'
22 vacunas y .8 torneras, peso 3.4631iBjM 
000 gramos, pesetas 382,02. C , ;
55 lanar y cabrío, pesa 626 kilos OOO j a ­
rnos, pesetas 25,04. ii *
19 cerdos, peso 1.920 kilos 000 gramos, pe­
setas 172,80. ‘ '■
Total de peso: 6.0Q,9 IRlos 000 grapior. 
Total recaudado: pesetada 544,14.
Reses sacrificadas en el día Oí ,
28) vacupas, precio al entrador: j.l5  ptes. ks« 
11 te meras, '» » T L 5 5  »
61 lanares, » » » 1.10 , » *
17 cerdos,'' * » » Í.60 » »
j ® óleííiii; O 'd cia l, .T
/DeldíaS: ■ • ? . •
•Reglamento provisional para: la aplica­
ción de la ley de caminos vecinales.
■ f  Circulares del gobierno civilde la pro­
vincia relativas á orden público,, asuntos 
militares y Teatejos. ' ' .
-iNota de obras ¡^ejecutadas por ésto 
Ayuntamiento.
Los de Competa Benaoján y Oartajima 
hacen saber ja  .exposición al público de 
lof apéndices y repa|to3 de arbitrios ex­
traordinarios. :
—Edictos y requisitorias de varios juz- |
>—Cuentas que rindan las Depositarías de i 
fondos-municipales de Ooín y Manüva. f 
Del día 6: .. |
Continuación del reglamento provisio­
nal para la aplicación de lá jey  fie: camiinos 
vecinales. , , ■
—Edicto del ayuntamiento dé Málaga re~ 
lativo á quintas. J
■^Idem de los de TolpÁ, Goín, BenálmáT 
dénai Torreníolinos, Canillas de Aceittíño, 
Gú,tar, Burgo, Churriana, Campillos, Jime- 
rá fie Libar y'Alozaina haciendo saber la 
eXposieión al público de los réspéctives 
apéndices.
-Nota de obras ejecutadas por este 
Ayuntamiento." , .
;jr LaAlcáidía de Istán anuncia los días 
dé cobranza del reparto de arbitrios ex- 
tráordiñarios,
—Requirntoria del juzgado de Colmenar. 
—El parque de suministros de Málaga 
anuncia un concurro de postores.
Récaudaoióñ obtenida en el día de ayen 
Por inhumaciones, ptas. 22,00,
Por permanencias, pías. 12,5fl.
Por exbúniaciones, ptas. 00,00. ''
Total ptas. 34,50, . ' j
A M K N X B A D E S
tln  médico, viendo pasar á .fin cliente á 
quien hacía poco bábia salvado la vida ú 
causa do una péligrosísima épfermedad'j-:í<? ■ 
observó que éste se baéíá el disjraido SKjm- 
pre que pasaba á su lado, á  causa de 'no ha­
ber satisfecho los bonorarioSv 
Interrogado un día por é l doctor el por 
qué no lé hablaba, c o n t^ f i  aqiiól:
—Señor, ésquém e dávergfiénza; hace 
tanto tíempé que no'hQ astado enfermo, que 
comprendo el poco beneficio que tendrá 
Vd. conmigo.
—Al contrarió, amigó 'jnío; bí beneflcio 
será mío cuando sepa que Vd. ba muerto 
sin avisarme, porque entonces creeré qüe 
ha querido Vd. evitarme trabajó*,
E 9 P E O T A O U L O S .
TEATRO GERVANTESv -CQpipañía có­
mico-dramática de D. José Tallávf. 
Funoiónpará bpy.-*-«El nido i^éné». 
Entrada general," 075pesetas. Idem;de'pa­
raíso, 0‘50'idem,
A las Ocho y media.
r -Tipografíá de El Poutílar
*5átei
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lea e'  ̂Fñ®o3a,policr^ ó intentando, disolver-| 8eñanza no pfiéial verificados en esta Ee-
 ̂cuela Sppericr de Comercio ha obtenido es-
Ea dé^^éíisa de lasr obreras acudieron al- 
gttnotfAíí’jiúbi’ÚS* suirgiendo una colisión de 
|í4 | que i;ĵ fcVijtaro'A
; ' Ea lacajje  del intentó euidarse
...ua indivifim?, d is p a rá n j^ é  fi®
■;PÍ8tola. •*: ' n , ‘ >'
Cémo no Ct9nsiguies8 dar^f*! uáúeTtéyol- 
'rié’íá cargar él:arina para raatái’í á  sú ¿̂ -ñiaA''. 
;áe, lo que tampoco consiguió.
celente calíficaMonep la Srta, Laura jSorita 
Pérez;' ■ • * .
Tan aventajada alurona ha aprobado 
nueve asignaturas (je la carrera .de comér- 
cio en la preeente convocatoria..
Acejíté Ja más sincera enji.̂ *̂ 8fjúent'f, q.üe 
hacemos extensiva así á sus padres como á 
su profesor D. José Crovekto Crovétto, 
puesteo buen» amigo y. compañero eii la 
■prensa. ■ • , ' , v ■ ■  ;
A J.O ald0 .T-Se encuentra,,en Málagate]
—lOh! ¡No hay peligro! 
r—̂ 4°sistes en saber quién soy?
—Creo qué si lo 'áupiera' os serviría mejor.
. —Pues.Lien—dijo el desGonocido;--T¡mírame!, .
: 'Y airaQeó'SU ' ■
La luna brillaba en aquel momento, penetrando su'liiz 
por entre las ramas de los árboles.
Uno de sus rayos iluminó el “rostroIjue el desconocido 
acababa de descubrir. . '
Al punto el inceñdkriotrétroipediÓ estupefacto, con los 
Qjos espantados, erizado el cabello.
-—¡Vosl ¡vos!—dijo con acento ronco.
—Yo-ydijo fríamente el desconocido. -
Y volviéndose á^cubrir el^ostro, exclamó: ” .,




ííil.doctor íiloreao ha practicado** Benaíjjaii, D. Joaquín Garraspo
fcéura al diestro Castor Ibarra YGbcfeeifi!'^!
fie Bii6ao> agradándole el áspéetc» que prê ’̂ 
. aenta la herida. t  ̂ .
Cocherito no siente dol^ires yRa rfocbe an- 
j ^ o r  la í»asó muy tranuquilo, durmiendo' 
'bien.
El facultativo cree quw el espada.bilbaíno 
. 5®drá torear el 18 en MAdrid, si continua 
iél alivio que hoy se advierte.
' . También el novillero Chaiin mejora rá- 
.^fidamente.
<iMa,cI]iaqxrt3t©>> . . 
arrojado diestro cordobés asegura en- 
contlrarb ê completamente irestablecido, al 
«xtremo c.̂ e que pretende tomar parte en la 
corrida qu o ®o fi® veida(«,r el domingo 
venidero.
B im p f t t í a
Al abrirse b as Cámaras se votará uná 
proposición de léimpaMa haq ia Francia, por 
el atentado de Pt
A  *V »I© nola..— AEradecemos mucho 
p'resideiííe de es^á Audiencia, don 
TnhftriA"'̂ i®VW) Hierro, su atéüta tarjeta de
V, •' tan- ilustrado funcionarioDeseamos, a 
feliz viaje. ■ ' > , „  lu 1.
P ietoP©  am ax * m a .--?® f f e -
sentado casos de fiebre amariir# 
los vapores que haciendo escala,ej¡í C-M̂ lñga 
se dirigená América, no tocarán ya fcA fii- 
cho puerto.
Km X o la d lo .—Después de pasar varios 
días en Madrid, ha llegado á Toledo la se­
ñora doña Elisa Gómez, viufia de Aubáre- 
de, con objeto de acompañar "á su sobrina 
doña Margarita Zalábardo de Ruiz Soldado, 
que se encuentra enferma. ,
A c la p ü e td ix . —Los señores directo­
res de la Academia Lírica nos ruegan ba­
gamos eqÚ8ta]f que es cqmpletantente falsú
Volvamos abora á la granja, donde el padre Tostado ha­
blaba tranquilamente con el conde Enrique de Vernietes y 
el capitán Bernier.
La madre Tostado- hábía vuelto'-á tornar asiento cerca 
del fuBjgo después de haber llevado la sopa á una pobre, 
. como ella decía. '
Sulpicio salió á su vez.
— ,̂A dónde vas, muchacho?—dijo su padre admitido.
Sulpicio no se desconcertó y íepuso; • '
—Padre, la noche pasada una vaca se 6mpe$.ó en salir- 
í) se del establo y ha pasado la noche fuérá, voy á ver si hoy 
está tranquila. . -
Los mozos todos del campa y de la granja estaban sem 
lados alrededor de la mesa.
El conde, elcapitán y el aírendadór ocupaban el extre­
mo de ella, cubierto con mantel, y una criada, destinada á 
amasar el pan y &. otras labores domésticas, iba alrededor 
de la mesa, sirviendo vino.
El arrendador bebía poco, comía lentamente y habjab' 
pomo hombre de buen sentido.
—Decía, mis buenos señores—exGlamaba*‘- í̂|ttó ía revo­
lución que acaba de pasar tendía A igualar a todos, jos 
hombres, y era una tontériaj los hombres han n ĵeido fiara 
que haya ricos y pobres, nobles y plebeyos;
El conde sonrio sin réápondér.' '
El arrendador continuó:
—Vos mismo, señor conde, os veríais muy comproiaetí- 
do, por iríás que seáis robusto y abriguéis bueña volun­
tad, si tuviérais. que guiar una carreja ó labrar lá tierra con 
¡elarado. ■ , ¡ ,' ■;
-^De seguro que. sí. ' ■  ̂ *
—Pues bien—prosiguió el arrepdadór, >qufi er;.á derjua 
lógica rigurosa,—puesto que Dios lia.hécna bie^i ip que ha 
hecho, la revolución no lo entiende al quererlo .deshacer, 
y^eoíno en este país somos gente de fientido, la mayór par­
te nó hemps aceptado por completo la reviúución.
—¡Es posible!—dijo el b'a'pitáñ con ironaa., '
]—No, señor—repuso el padre Tostado. ' í .
—Sin embargo...
■ —¡Oh! Ya sé lo que váis á deciív qiie ?aa'funGÍo¿ado la 
guillotina en Auxerre. , , , ,
•—Gomo en todas partes: ¿ • '
—¡Oh! Nosotros estamos mqyJejos d¡© Auxerre,'aunque
sólo haya seis leguas de distááeiá
—¡Cómo. /  '
“ Ya veis, señor oficial* esta comarca jinda con el Mos- 
asegura que sonios léaosvandeses.
—¡Quien dice mosvandés, 'hombre honrado! No 
tenemos má. ■que un;
—¡Ah! ¿Convenís 0.»* o 
— Pardiezl—dii  ̂ 4 elloí j . j
lo que úo con*'̂   ̂ ingenuamente el padre Tostado;—en 
no poder m' .erííamos en tiempo del difunto rey, eta en 
rrer e l ’ ' -‘¿lar una liebre, un cienm ó un jabalí i sin co­
no ̂  nesgo de ir á lá cárcel. Tjesde que se> jia dicho que 
.lay nobles ni plebeyos; desde que los nobles han to­
mado la fuga, los aldeanos se permiten exterminarlo todo.
—Gomo sé les guillotinaba en Auxerr e, los nobles haiBi 
tenido que huir. * ’*
-L¡Han hecho mal; nadie les httíbierü. hecho dañó.
—¿Quién sabe?—dijo el cápMn
—Ved al señor'conde que estíVaquí, no sehamíWJdO' 
del pais y nadie ha pensado en dé munciarle.
—GieiTo—exclamó el conde;—d ebo confesar que iha-
,3
r
DOS EDICIONES DIABUB E31 I»op-valaz
Se rasga a públieo ▼teUe saestras Soeonalei para exami- 
aar loa bordados de todos estilos:
Eneajes, rsalee, matices, panto vainica, etCi, ejeen^ados 
san la máqoiná
DOMÉSTICA BOBINA CENTBAI,
la misma qoe ŝe emplea aníTersalmente para las familias, en 
pablanlas labores de ro  bl ca, prendas de vestir y otras similares.
W para coser
Máqoinas para toda indnstria en qae se emplee la costara. los moddos I  Pesetas 2,60 semasales-Pídase ú (¡pogo {lastrado pe se P p tis
La Compañía Fatofl Singer
Concesionarios'eB Es{>afia: ADCOCK yC>
S ta c a ssa lc B s t eaa. la> Fxo'^rd^csS.a dL# JbldCáúLasra 
JDLAXAeA, 1, A i i s e i ,  1
AMTSOIJmAr Ŝ  KiiKceEiia, 8''
B O K D A , 9 , C a r v e r »  É sjp iáe l»  9  
TEJLJEZ-IIAltACS’A ) 7 ,  M e re p d e r6 a«  7 \ ' '
En la imprenta de este diario 
se vende por- arrobas
Beipósito CentraL'lIaborátorió Qüíinico Fármaoéütico de F
im *i'i BjsMSír-̂ ’ •....... * i riTumnfin nsertMii iiiiiníailimiiiairtisa~~»̂ ~̂ '̂ n'i  ̂ ■>' '
Todas'^las se^órás de^eah t'en'er¡la'cara^Ilm-B||| | |  queda el Outié D E  V E N E T A
Hecbo con las sales obtenidas de los jugos fréseos dé limones y de llvas.--^Antiácido aperitivo y 
refrescante, muy ápropósito para, combatir todas las afecciones de las vías'digestivas. r  - 
•  Lo prescriben hny día miles de Facultativos como el medio más éñcaz y más 
la S A ÍL U D  P E R F E C T A .  -  "
del Kío €luerrero (Sucesór de Gongsáíez Marfil).—Compañía, 22.-—MALAGA *
,'nwHtowBuaieiÉwe
pía, pero no siempre pueden conseguirlo 
porque las pecas, el salpullido ó el paño 
las hace temer manchas: usando





R O B  L E C H A U X
e n  ía s  p r in c ip a le s
X.3. 3 ^ 3 ^ T O -^ ^  e s  l a
El más poderoso de los depurativos 
Zarzaparrilla Roja y Yoduro de Potasio
' Depósito en todas las Farmacias.
DESiLÜOYLI
Furgantés, vermífugos y depurativos
CONTRA
ESTREÑIMIENTO
La Japeca, Inápeteacía, Ictericia y Niuseas
Purgante especial contra las lombrices de los niños. 
Exíjase la palabra LONGEVIDAD én las etiquetap como 
espjBcialidad del medicamento para la VEJEZ.
EN M A L A G A  ' , 
Farmacia de A. López Molina. Cómpañiá, 57
......«■■lili».......
No más V ELLO  solaméotó con el uso del
A g n a  D e p i l c t o p i a  O a n i b a i
que destruye y hace desaparecer, en dos miiíutos y  para siempre los 
p^lps. por durps que sean, y  el veíló que desfiKüra ía cara y el cuer­
po! (Bal-ba, bigote, brazos', etc.!) Siii ningún peligro para el cutis; es
' 1'. I ... . . . -o.  eA<riir(eim/^ ' n it Arlan rtl'itén^rQtÚnicainente.po'r ^ lé  procedimiento segurísi o que pueden obtenerse 
re?iirl'adoi5 sorprendentes y permanentes, hasta con el primer uso. Olor 
agradable, absolutamente inofensivo. Fábricanle; Ganibal (quí­
mico). i6. Rué Tronebet, París. Precio del frasco para üso dé la  cara, 
pesetas S; .párá el cuerpo, pesetas 7; Irasco grande pí»ra hombres, pese­
tas 10. Se envía'por correo discreto del depósito en Barcelona, drague-
E . A  P O L A R
Capital Social. . .  • • . .  100.000.000 de^f tas. 
Garantías depositadas 50.000.000 dé Ftas.
Esta gran Sociedad Es{)añola es la que se ha creado 
en el jülundo para el negocio de seguros con maypr car- 
pital social, ofreciendo como garantía importantísima á 
sus aserradores el ser administrada por el Banco de 
Bilbao, bien conocido por su respetabilidad y concito .
Sub-diréctor parâ  los ramos de incendios yí^áríti- 
mos en ésta Provincia, D. MIGUEL RUIZ ENGjSO, 
cabe de Pozos Dulces, 28.—̂ Málaga. ' l},









ria V icfu le Fer'rer y C.», Pfiucesa, i, contra pago anticipado, en sellos, 
inás o‘25 céntimos por concó,— Dc'yej:'venta en todas )as<írogHerias, per-
luiiieiias y farmacias.
NE RVI OS OS
Hmtí) y ¿Fao descubrimiento por el cdlebro farmacéotico
T. González, de Biarritz (Francia)
íia  NBRVIOSINA es el tratamiento completó de las en- 
fermiedades nerviosas Neurastenia, melancolía, tris­
teza, inarees, anemia, blsterl^mo, exeltaolón, 
v é r t i c e s ,  debilidad, dispepsia y todas las enfer- 
medadeiB del estómago. Nada facilita las digestiones y 
desjpierta el apetito como la NERVIOSINA.
Recetadas por todas las celebridades médicas del mundo.
Preoio: 5 pesetas en todas las farmaelas
.Depósito General én Madrid, Farmacia Francesa, Carrera de 
San Gerónimo, 36.—En MALAGA,' Farmacias de F. del. Rio Gue­
rrero, sucesor de M. González Marfil, calle Compañía, 22, y de 
4^.’Caííar.ena, calle Larios. ■
The General Accídént
A ssiip a n ce  CoppopatiG ii, iLd.
i
Fundada' en Perth (Eseoeia) en 1S55
E s t a b l e c i d a  l e g a l m e r j t e  CU E s p a i u a ,  e c u  
a ^ ’e g l o  á  l a s  d i s p o s i c i o n e s  d e l  C ó d i g o  d e  C ó - 
m e é e i o  v i g e n t e .  i
, ^EGIÍBQS CONTRA INCENPIOS Y EXPLOS^ 
A g«iteW ra Málaga y su provincia. Viuda de E. A. Giménez, 
PEDRO DE TOLEÓO; 9. " ,
Taller de Carpintería
DE
De venta en los 'Ulframarinos de D. Anselmo P. Blasco. Lários, 
3; D. Lino del Campó; Puerta del Mar; D. Anastasio Aceña*, Gra­
nada, 69; D. Joaquín Elena; Sta. María. 8; D. Miguel Peña, Grana­
da, 21; D; Eugenio Puente, Duque de la  Victoria, 1; D. Riqardo 
Moyano, Granada, 56, y Restaurant de Píernán Contés.
La rica sidra de tonel sin cbampañar, embotellada se ex|tende 
e» cása denlos señores Blasco y Aceña. , - \
Para pedidos D. Miguel Fernándéz Gazorla, Marqués de Lari-ós 9.
RUIZ Y ALBERT
CBlAi)flBES«IÁDOSES 8S VÜ8S ÉOS M S.4LASA 
Fabncantes destiladores de Aguardientes Anisa* 
doa. Ginebra. CQgíiac, Bon v t'od̂ ; oís se de licores.
MADERAS
Tódo el que tenga que construir, debe visitar el Depósito y Fá­
brica de Aserrar'establecida al final dé la Alaineda de Colón, 
donde se venden dé las dimensiones que se d^éééb.6ñ '-tablas y 
piezas cuadradas á mitad de precios que las de^Fiandes..
Para cercados de fincas y otros usoS, se venden palosrollizos 
desdé 0,50 ptas. piezas, y los hay hasta á 2 ptas. la docena ,de 
palos.—Tábiais portezas de vai*a y media para corrales, coberti­
zos &.dosdé-2íptas. quintal.-rPosteS telegráficos y para iastála- 
ciones eléctricas de todas dimensiones, Se admite madiÉ^ípa- 
ra aserrar en'la forma que se quiera d%ade 6 ptas. l a b ^ a  en 
adelante, segúií olá'se.
Leñas desde'á 1,15 ptas. quintal en partida incluso en es© pre­
cio el impuesto de Consumo.—Por arroba en pedazos pequeños 
para cocina y coladas á 0‘35 ptas. Dicha leña no-es tal en realidad 
sino los restos de la fabricación y madera sana y muy seca. 
Expediciones á todas partes.—Diríjanse áD. Joaé M.* BJake.—
JAaNTO GONZALEZ
Vaata íe  B ^  J d i p s  i  precios sia comp íenái
)a  £p idem iR ^ ;£S
, c
j^ é ro b é i# .iL a z f i
Medlcaáliénlo 'éspectAl d* la p.rt* 
'mera dentición. FaojlHa la salida de 
loe dIentM. Calma el dolor yei prurito 
de lae encías Previene loa accidantea 
da taa déntícionea dlficilaa.
OE VC8TA El US FARUUÜAS
A l tú Á jo t:  S .  L A S A  
Laborttorlo Químico 
---------MÁLAGA---------
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í? fiS f? lC fí D E
A T ím r r  MONTAXJT T  GARCÍA
T,ws metálicas de todas clases, alambrados, espinos artificiales, sedas para cerner,harinas, piedras de tñolP 
tío, hé'rramiéntás, herrajes, todós los nuevos aparatos de móliñéría,'áceités de fenghise, correas de cuero, balate,' 
pelo de camello, lona, cáñamo, goma, arádós y todos,los.úíileis dé agricultura, prériS'as'de uva, de paja, de heno, 
trillos, ávéntadoras, desgranadoras de maíz, básculas y cuantos, útiies se emplean en la industria y en la agri- 
cuitara.'
SE MANDAN OATALOGOS .
í9e  s l g u l l a i t
dos almacéne^ y un patio en el 
caminó de Abtequór'á nüm. 6, 
(alfarería).
Para su ajuste en la Admi­
nistración de este periódico.
Para aittá de oHs
Re ófrecó joven de 2i años, 
primeriza, con leche de cinco 
meses. Pará máfi infóriñ'es, di­
rigirse á Maríá Jiménez, calle 
Barragán, núni. 11,
A.l#s..;'Si)QAora8 , ,
P ara la confección de trajes 
con elegancia y  economía, ca- 
llp del Duehde, núm. 2.
J o s é  F o lo n io
G r f á d s d s  9 3
lita
U L C E R A C IO N E S  M A L IG N A S
Sm-OTEEAGTOH.'^
Él D e b re y m e  e x t e r n e  recom^nda ll«Tm > en 1# tiña (fíNíi' y pírrlgd), grletsa 
de clasfe, Hém/tri'oidea (álmorri,naVf), Imonv (maDif«<f»acioiié« herpót é*8 y és^r> 
fáiofiá'i), Pifri»ai8 (l'p"a), SisoüÍ!! (mmíagra), Pitiriaaii (tíaecíiuet de* eaere eabeVfodi) 
f  ei tedasi las ulceraeioóea, erupciones V ,afectos da Ja p eí, en l*a que c mn base de 
tratamÍBiit «e or/fc «a una ací dn antíaépíict e-érgica > renta.
. Maraviltoao deacubrímiento T ra tan a le iÉ a to  Jt9ebréyne,« Es JH Íills¿a pídase 
eslías Boticas ^ o a T i r ó n ,  O r s n s c t s ,  AüS y 411, y G s n s le # ,  C o s a g s M s , 15f 
y en );odaa las bies surtidas de la capital y de la provincia. /  . ^
bebreyne externo, 6 pesetas fraseo para el ciacer y úlceras ÁaligúaS' dé U^itfl, i  
Dejueyse interno, 8 pesetas fraseo caandó sea el cáncer en la matriz, estómago, iniésti* 
’óos.'éíñ. ' '>1
Los inmediatos efectos qne patentizan la sin rival acción del Tratamiento.Débre^e CB:. 
la enraeión del Cáncer son tres. R e te n c ió n  d e  lia in f e c c ió n  presontindose las 
nieeraeíones de un eoior más natural, amenguándose el estado congestivo general, jdés- 
prendióndose los tejidos dañados, modificándose loa infartos y des apar eciéndo ése mal olor 
pútrido, tipleo délas llagas malignas. C s l m a r  lo »  d o lo r e s  l a c i n s n t é a  'qae 
permiten al enfermo dormir, leocontrándóse lúcido y alégre sin los efectos soporíferos de 
la morfina y otros narcóticos que concluyen por atontarlos, A a m e n to  d e  fñ e rsS y  
pues que sin dolores, descansaado sin narcóticos, entonado el enfermo en sn parte moral 
por la proñta mejoría esperimentada, se alimenfiá mejor, la nntrictón es má.s perfecta y el 
anmento de fuerzas es visible por momentos. Puede compararse el canceroso, al efecto 
de una lámpara que agoniza por falta de aceite, y qne al echarle resplandece de un modo 
rápido.
Estos efectos qne pueden apreciarse casi al momento de las primeras aplicácloáes 
del T r a t a i a i e n t o  jD e b rs y n e  son suficientes para que sea considerado como me­
dio d e t e n t l T o  y C firatiT O  de tan terrible dolencia, tenida hasta hoy por incurable, 
yaque las ernentás operaciones á que eran sometidos los padentes, pocas, casi ninguna 
Ve3i.eétirpaban el mal, al cortar Tos ¿ejidos enfermos, pties la,infección que circulaba en îs 
sangré, hacia renacer ai poco tiempo la manifestación en el misteo punto , operado ó en 
alguno de los inmediatos.
Consultas gratis personalmente v por carta al D o c to r  R a té o s  en el G s is i ia e te  
Rédiileo A m eriem n o y  A le á ló y  41 ].% R s ó r t d .  Gran centro curativo fundado 
en 1798 y qne cuenta en su personal facultativo con esclarecidos eapeclálistas en cada 
rama de la ciencia.médica y con 1oí$ más moáeirnoif adelantos de instrumental pera la ex­
ploración de todas las eníermedades.
€ l r s n  s s F S u t f s  ó  l a  c i s n e  m é d ic a  y  a l  p ó b lic Ó  e n  g e n e r a l .  Las
tiíedicaciones qué sé emplean y roóómiendan en el C irab ine te  M é d ico  A m e rie á n O  
A lc a l á  4 1  i."  M a d r id ,  n o  « o n  d e  c o m p o s ic ió n  H ecreta» Sus fórmulas 
han sido analizadu por el l i s b o r a t o r i o  C e n t r o i  d e  M e d ic in a  l< e js a r  de 
esta corte en 6 de Abnljda 1903 y há merecido infórmes favorables dé los Sres, M éd ico»  
f o re n s e »  d e l  f i l l s t r l to  d e i  H o s p ic io  en 15 de Junio y del mismo J j a b o r a '  
to r io ,  en su sección módica ea.fii de Agosto, ambos informes en el referido añé del9Ó3; 
son pues los trÁtamientos rocomend|dos por los diferentes Dcctorés espeeialistas del 
C l a r in e t e  M é d ico  A m e r ic a n o ,  d e  M a d r id  los á n té o a  qué pueden ofrecei 
á la clase médica española y al páblíóo en general la ig a r a n t f á  d e  lO» In fo rm e »  
e p z i t id o s  o f i c i a lm e i t t e .  ^
Esta áéíad íáá^óású hace to- 
-dá clase' de;i»^alacioñés para 
gas á  precios laby ébonqmicos.
Apáratós incañdescéntes de 
todos los ’ sistemas; tubos, tuli­
pas y pán iá llasjr todos lés ar­
tículos páráiinoabdesc.enciia.
Depósito de ja famosa lám­
para Wollf p ^ a  gas.
■ ’-St ”
Pe Tn^éspúbíico
C a rn es d e  V aca
enI La libra de ®20 gramos 
I limpio, 2 pésetáB. • 
i Idem id. cóh hueso 1,50 id. 
Idem id; tórneraj 3 id.
i C a U e  S é  J u a i ip  1
Doodd están lis tres c&lampas
Gasa de D. FraneiscQ Lupiañex
Ooaslónl
Se venden, dos cásAS ©n el 
pueblo de Tórremoíinps, en 
precips ventájos’ós. Darán ra­




'Vaoa y  Tornera
Calle Oisneros, 50 
, (al lado de la Sombréretía) 
Vaca sin buésp >, . P tas.' 2,— 
Idem con b,neso .< . -»  1,50
Ternera sin hneso . » . 8,—
Idem con h u e s o , > 2,50
Carne de bó-rf ógo i. »; ‘ 1,25 
Se garábtiza el póso: éxbcto.
Cá|ió Cisñeros, 50 ";
(al lado de la Sombrerería)
CpÁ fianza en filetálicÉ 
y búétía^arántíá P erso j 
nal se ofrece un cobrá^ 
dor para Casas de banoáj 
comei'cio, empresas TÁf* 
pajÉiculares.
_  En la Adminiptraeión 
de este periódico infor- 
níaráni >
LECHE DE Y A C A
d e l XrAOAH D B  SilJAREZ
escogidos y enabsolutamente pura y garantizada, de anímales 
el campo
PUNTOS DE VENTA
Sociedad Cooperativa Gívicp-Militár, calle de Beatas, 41 
P a r  PARISIEN, Jíarqués'de Larios,^ 3 
Sorvioio espeoisl á domiolUo, mañana y tarde
INTERESANTE
CórneeeriaípToeinoriá
DE JÜAE c o r t e s  
{ Puerta Buenayénturg,
Í esquiña á Dos AcerasCarne de vaca en limpio de 
j, paletilla, pescuezo y falda á 8 
I reales.—Id. id; id. cañá, trav ie-. 
i sa, jamergo y lomo á 10 rea les.. 
) r—Lomillo ó flletp á 14 reales.—; 
Riñones á 8 reales. -  Tqoltuo sa­
lado á 7 reales. Id. añejo á 10 
reales. Costilla añejá de Ne’w 
York á 10 reales.—Huesos añe­
jos á 6 reales.
Servicio esmerado á  domicilio.
CsfiíS:y:lp!ióÁI..... ' ■ ■
, p a r a  I n d u s t r i a  
DesdeT.- dé Julio se¿hrr;fen- 
dada casa núm. 26 calle d j  Ja­
boneros (Barrio de la t r i n i ­
dad).-Se le pondrá aguá^iide To- 




E n, el mej o r c a s a  calle x 
de la; T rinidad .'número 26, sé i  
arrienda.. Tii^aó'. o(¿nodidadesJfq 
En la misniíy'j informarán con: 
dioiones.
Graa rebaja por cuwt» de U» abastecedor de carnes en loe 
gttientes precios:
Vaca carnicera eátiimpiOk • * . Pesetaa S,|i6
Idem ídem con laness. , * -s: » 1,60
Tenaera el k i l o . ..................  » S, — f
Ftasa Aili^ndigfK núñisro 3
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bitantós de este país se han mostrado poco entusiasta á 
la revolución, .
i^T|ué yo Sé—-dijo el arrendador—es que todos he­
mos tebiSouif pesar.
Que el señor conde no se haya casado con su prima 
Elisa.,.
—¡Silencio!—dijó bruscamente el conde.
Y pasó la mano por su frente como para apartar de ella 
un penoso recuerdo. i¡ :
' Sulpicio volvió ó entrar, ";
Los mozos se habíán ido lévantando, terjoaínáda la cena, ’ 
y dando las büénas noches á su amo, se Mníaú ido á re­
coger. : ... ; .... / í,,
' —Id, hijos mios~Iés había dicho el padre Tostado con 
tono paternal;—id á descansar para mañana volver otra 
vé z a la  faena; tratóájáremós en la granja pueisto que la 
nieve nos impedirá las faenas ,del campp. ¿Y tu; vaca?—di­
jó áSiüpicio viéndole entrar.
—Está tranquila en el establo—repuso Sulpicio un tan­
to turbado!
La arrendadora que nó podía estarse quieta; comió 
poco, y terminada la cena, dijó á su maridó. -
—Voy á preparar los cuartos de estos señores en el de- 
partamento'de Ío8 granaros.
—¡Ah!—dijo ef capitán.—¿Decididamente dormimos 
aquí? .
Enrique salió ardintel. de la puerta y dijoV
—Será preciso, la nieve vuelve á ernpézúr y mejor sprá 
dejarlo para mañana.
—áY tu hermana no estará inquieta?
—No por cierto; está acostumbrada á ausencias seme­
jantes:
El departamento de los graneros, como decía la madre 
Tostado, era precisamente en el que había escondido á su 
!hija..
Losestablosíestáhan á un lado, las granjas á otro, y 
jirnto á loB graneros se había habilitado trés dormitorios, 
de los cuales dos había unidos y se comunicaban.
Estos eran los llamados de'reserva, destinado al nuevo 
^propietario cuando, venía á visitar su granja;  ̂costumbre 
•que ya la tenia, esto es, con el marqués dei Vernieres, tío 
'del conde. Enrique, que se había hecho malar en el ejer- 
,icitode Con^é., . . .. . . Vf
Pára.preparár lóó Jechos de Enrique y del capitán
Ei hombre encubierto,hizo un signo afirmativo.
El incendiario se acercó.
Aquel hombre iba envuelto en una gran capa, llevaba 
un sombrero de anchas alas y deba jo de él la careta de 
que había hablado Tizón.
Tomó á éste por el brazo, le arrastró, á la espesura y le 
dijo:
—¿Tus hombres están ̂ prevenidos?
-rSí, señor. ¿Venís á fijarme hora?
' —Sí. , V- ,. ' ■ : ■ • _  .
—¿Guando? '
—Esta noche. ' , ,
—¿Hay mucha distancia de, aquí á Las Rocas? .
—No es el castillo de Las Rocas el que quemarás. 
—Entonces, ¿qué granja, qué castillo es el señalado? 
—Lo sabrás esta misma uóche.
—¿Dónde?
—Tendrás á tu gente menuda en el bosque que linda 
con la próxima granja.
—¿A qué hora?
—A las diez de la noche.
—¿Y después?
—Después me aguardarás.
—¿Gómo?-^dijo Tizón, -^¿yos vendréis?... /,vos?
—Yo; eso no tiene nada de extraordinario, ni aim pa­
ra tí.
—Es extraño,—murmuró el padre Tizón—me parece, 
sin embargo, que yo os conozco. .
El desconocido lanzó una carcajada debajo de su an­
tifaz, , ' .
—He oído vuestra voz,que, sin duda,á .través de vuestra 
careta, pierde algo de su ordinAriOi 
—Es posible—dijo el encubierto.
—Y ahora—continuó Tizón,—me pasa como á mis ca­
maradas.
—Y bien. _ ;
—Quisiera saber quién me paga. ;
—Ye lo que haces—dijo el desconocido.
. —^  no lo veq cuando os sirvá?; - . ' ^
—Por incendiario arriesgas tu Cabeza; pero nada más 
que tu cabeza. ‘ ^
—¿Qué más puedo arriesgar?
—La vida áe todos los fuyosv.. Í ;
Tizón se estremeció.
—áfi me vendieras...
y Semás Ciumoces en cuaF̂ iiî r forma qu? scipreseníp 
sé curan muy bien tomáñdp'^goías'el
AZUFRE»
del Dr.' TeffAde^ciue'Convierte el agua ccsnúnjen?saiK
furósa y depura ja sanáre «Sdada, pr¡opocdonandp 
salud, y longevidkd.--En los graÓOa*'COSflI^tífia.y',
sarita debe nsíirse además la
•rr
■i a l  
•1 .1 1
t í'tí ^  ja
'm,
Fem ñ da Htnffa
del mismo autor; eir apliGaciones extefríás.'' '̂ ^
Etiitírogueriás y íannaci.is venden; yep sufiefecto el' 
Dr. iTerrades Jos remite certificados por , j  pjísetas uno. 
cuite de Ja Universidad, s , Barceloi^;
rrr
DEPOSITO DE CESB̂ TOS
í m Im  aáá» acreditadas íábricaa iiig ie^ ;i^A n c e 8a s y  belga» 
ilo m an o  superior. . . . xn-Qba7^^céQtámo». 
Fortlandi id. -í ¿ . id. « i
' S á  ÍHteos de  SD.Mlos'y'. baérriciis.''
, , D ^ d e  uu  saco; precioB espeoiale».
. F o tñ a n d  de B élgica, clase «xtriA, k> qo» se
. .'pavimentos: y  B c e ^ .
-O a l y  PortU uodi BUmoQ
iO S E  RUiZ RU@iO.— H uerto deJ Colige, l^ í^Á ÍA L A flA
Se s irv e  á  dom ie llib  á  nreetgál gí)i^egia<̂ 08
LA VID
Gran rebaja de precios .en todo^^^os iaitículos, como podrán ver por 
los precios, que siguen.
^  suplica 00 compreó haber visitado esté Estalfiedmlento
' Reales
Salchichón extra el 




mganlza ^ p e rto |' 
Id*;Montanchez í̂W  ̂
Id. -Ralmezana .^f#
.JO
Morcilla Callana#' k 
Id. ,Montefrlo jii 
id. áchorizáfa ^ 
id. 'Extremeña •
Chorizos candehdl&S. .
Id. de la casa ‘ » . i
Id. RiojanbS'ien isías de 
1 Idlo .¡í . « . . 22 —
, Sobreasada maycnt}uina . 20 übrâ ' 
Butifarra catalana. . . ló *
9 » 
n  doc.* 
ao  »
iMprtadella de Bólogno 
^ch icha  madrileña . .1 2  
fQueso de cabeza de cerdp 
. especial . . .  . . i6 
Buding de idl Id. . . • S 
Manteca de cerdo refina¿& ‘ 
y derretida al vapor,es* 
pedal para mantecados, t  
Manteca en pella . . '  » 7 
Id. colorada gaditanas * 9 
Jamones asturianos . • ló 
Id.andorranos sin todtio. 18 
Id. York finos para cocjdo 18 
Id. Morrissón azucara4M;í;>i4 
Paletillas serranas para^r ’
Jamones dé Montand^. 16 
Idem dé Astorga . / .  . ,45
26 llbr̂  
»
. Igualmente encontrarán ic.pr«át»v«duddo9 to^^xancernlente s! 
ramo de Salchichería y Ultramarinos. ;
Queda garantizada ia'Salubridad deudos los i^Oyiíos dbSalchichr'' , 
que expende'es'ta'casa por «star pKviaaiente po? ios sefir
Profesores'Vetéónarios nombrado&j|»r^
í
I
